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DÊ NOVOo futuro or§amento 
Rio, 21) - Quaren'" e poucos dllls, "penas, nos lIepllralll 


dll rcaberlura dos Irobalhos lelllslllllvos, E 1011"0 11 lIellulr deve 

lIer eDcamlahlldll li Comaro a propoalll orçdmenlllrla parll o ner­

cIcio de 19117. 


Suppomos que desla Ve;/; o 1I0vêrno se empenhnr6 po~ 

apresealar umll propoSl1I que corr~spontla , quanto po:!\Slvel, a 

11111 e rxlll"~ale conveallnclll de reslabelecer o ordem flnllncelril 

ao pllls. . 


N~o é crivei qUi! perslst~mos Indcflnldamen/e no reglmen 

dos billOes de oXYlI"enlo que vêm prolongando arllliclahnent~ o 

e.tlldo pré-dll'onlco das flollaças nllclonals. 


Em 19117, eslilrilo e~gol~«Io!! os mllndncl~l!I de que se lem 

valido o governo para Ir IIldmancaodo a ~"uaçilo, cuia anor­
malidade 16 Dlio é mllls supporlllvel pela Nação, .. 


Os deposlloa do «rundlng» eslarftO seguramente consumi­

da., os conll"elados lerilo cessado, os empreslimos Inlernos. 

por emlssOes de lIIuloll nlio produzlrilo mols nem mesmo o me­

dlocre resu/llldo dos IInlerlores e, quanlo li inllação monelarla, 

é evldeDllmeote remelllo cuia Ilbuso lIerá cllpaz de matar o 

doeale mas depre~sa do que se Imllglna. ' 
 É facil tornar Attradivos os Dentes Escuros ePrivado desslS recuriOS IInomalo!l e perigosos, mil.' Que 
apPlrealllm dllalar IIS esperanças dll cura, diZ o «Diado de No­ Embaciados-Dê-Ihes uma Brancura Scintillantel 
Ilclas», o governo lerei que elilborllr um orçamlnlo em condi­
çOes de provor qUe elle é capaz: ou Insllnllvelmenle incapl z de Um Creme Dental Antiaeptlco Dá-lhes Rapida­
dominar os males graves, prollre~slvllmenle grllves, que anarchl­ mente Novo Brilho e Brancura Natural, 
zlIm e debll!lllm as IIDllncas de RepúbliclI . Si ha cousa quo prejudiquo " boI · 	 tica do Rol,"o. Iimparú logo toda Eua é 11 eapectallvlI do pais, rxhilusto de IlInlO d~fi cll, lczR duma moeu, que dout ro modo 	 a suporlleic uos dentes, c todaJõi QIt
de tllalo dellperdlcliJ, de 1110 renlleDle desordem na vida da lIun }leria hcUn. .,;fln t))oI dcntcs man­ pcquC!nas cavidadcH e fendas. Seu~ 
Iconomlll dentes terão novo brilho e bran­ch..do•. 

Dê ao!; HC US dl!ntcs a limpcza an- cura admiravcl. Sentirá a bocca 
limpa c fresca.~~~~!~~~~~~íea~J~~~~~I~ln~~~~~~ Adquir" hoje um tubo«le Kolyno. dCtit l'ÓC instantaneamente os peri­

gosos g<.'rml!ns causado res da ::; c veja quão l'n ridame·ntp. fiem. den... 
tcs tarâo hrilho que tão grandemanchutl, da de!:lcoJornçiio c da cá­

rie. UHC npenas 1 cent ímetro numa 	 encanto emprestará ao seu sorriso. Factores da 
escova scccn- n espuma antiscp-	 Kc.rlynos é muito cconomico. 

del>res5ão 
_-I ­

Rio, 2& - Já ha IIll1'um lem- c~dnrlll!l, pe!lllndo cêrca de 

po, cerlo cldlldlio habllldopo, 111 000 kilos. Mllls ou meDOS, 11 


olém de pllclenle, deu-se ao trll- médll1 de 2 conlrab6ndos po'r 

bilha de, 110 termo de IlIborlo- dllll 

./11 ptàqulaae, classlOcar me- ~I Isso ' lIcontece ' no porto 
 OLARG013~ 
Ibodlcamenle os foclores do dI mais vlgllldo da Repúblic", é AGGREDIDO 	 I''psuperllmento orçllmenlarlu do IIIICII Imaginllr O que niio Vll~ Esteve hole em nossa redac- E' vergonhoso o especlaculopoIs. 	 pelos OUlros pai/os e pela~ çllo o sr, Anfrizlo Amard, que 

o longo do caes do largo 13 
\ Por que, opesllr dos Impos- froale lras lerre!lres. nos decldfC.u que IIbsolnldmenl. que se depara, percorrendo-se 

los 1i ogll"rllvarem sempre e de nlio aggrediu a Alvaro Arlindo 
de Mala. Ali, lugar movlmenla­Trilhn. Ois!e IIlnd/l que a quel-Itrem creados oovo~, os de11- ilmO,f·----' 	 capital, pra­latés triste meu 	 dlsslmo de nossa 

~!~o::o ~:~:~s~nt~a:a~~~ d~:: Tens bronoblte , Segurança por Trilha conlrll o ticam-se os maiores abusos,
XII IIpresenladll ri S~crelllrill de 

Infringindo.se leis muni <lpais,
rladll/l e esboo!lImen/o nlls des- Bstés com tosse 	 SOIl pessõiI é f ~Isa e pode pro­

abusando crimlnosamenre, con­var quepUIIS públlclls. B' lei de Nosso Senbor, I o - IIssevérll, apresen· 
Ira os mais comezinhos pre­

A essa concluslio synlhetlca Só te salva oCONTRATOSSE ! I~ãllod~p~~:;fo~e5~:U~r~:Ir'~d~: cellos de hyglene pública.
CbfllOU o habilidoso f pllclfO­ E' slmplesmenle suja, deplo­le homem, IIPÓS Clilllslllcar des· 	 «Arlllilc~» que se achavam no 

ravel, repugnanre, aquella zonamomenlo quando lIe deu 	 11le modo os fllclores de depres· A SEMANA DE O lixo da~ casas e maleri­1110 orçamrnlllrla: 1 0, exce~so 	 aggressão de que se diz vlcll­

ma o referido 3r. Trilha, 
 as fecais sao jogados alI. E 

~:sll!::g:s; ~e~,tro;O:~;;~Ii:ód: PASSOS para que césse esse abu~o 
deplimente, faz·se neeessarlade tmposlo~; 3°, COillrllbondo. uma medida rigorosa, com aDesses Irês fllclores, IIchou Eslamos em pleoa se ­ I Não aceite a 8gua I indlspensavel appllcaÇao daelle que o meaos dilllcil dv manll de Passos, /I m~is Santa Catbarlna sem ro- mulra.I

combaler com exilo é o primei­ Iradlclonal feslividade re­ I tulo. 	 Para que haja uma tiscallzaro, porque depende txcluslva­ Iiglo~a (te nO~8a lerr.~, e ,ao mais directa, deve a Dimenle d" IIcçlio do I!"ovêrno a que mais forasteiros 111­ reetorla de Hygiene verificarNo dlll em que o IlOVernO se Iroe. quais as moradias daquella zodlspuzer 11 querer, IIS dlsslplI­ H~ I~, como no~ aooos DIVERSÕES na que nao possuem privadasçOu de dinheiro cessarão, o~ anteriores, foi ellecluoda CINE IMPERIAL. - A's 17, ou lóssas e observar seriamendlspeadlos scrlio con!ldoll dea­ a I.wdçiio da vtneravel 19 e 20,30 horas, .A mão lovl­ re os abusos praticados, lorIro dlls verbas e ali mesmo Imllgem do Senhor Je~us slveh•. 	 nando obrigaloria a inslalla,aoSIIldos serão posslvels em mui­ dos Pas80~, na 5UII cllf'el­ CINB ROYAL. - A's 19,30 dos comperenres apparelhosIIIS doI açOes dll despeslI. I", na igr~l~ do Menino hords, «Maridns In6el~» . sanilarlos.ClIlculll eUe que 60 °ío da~ Deus, CINE ODEON. - A's 17, Fõmos Informados de que asperdas orçamtDlarlas slio 	 Im· S~b!lado, 110 enollecer, 18,45 e 20,30 hora~, «Roml'nc~ ma lerias fecais provêm, na suapU/llvels 110 esbllo!lImealo, qu~ em Irasladação, sero a ima­ slIngreolo lf • maioria, das casas da Tóca, verIIbraage alada todll sorte de gem d~scld", com o es­ A's 17 eCINE REX. - 19,30 dadelros casebres Infeclos quedellperdlclos com o mlllerlal, plendor das luzes das mi­ horlls, o «Rex» apreseOla aQ~ mancham aquella parle da cielll que é ferlll 11 nO.,1I1I adml­ lhares de promessas, pa­ seus hdbi IUé~, um trabdlh r. dade. nlSlraçlio. ra a Calh ~dral Metropoll­ Ildmlravel de proporçOes fdO­ Nesse senlido - de limpeOs oulros 60 0'0 pertencem á lana, oode ficará alé do­ I/)~Iicas, lodo cõnlado e de um za pública e medidi hygienica1I0negllção de reoda!!, dllHcil, mingo, é lorde, quando eDredo eocanlador e 5uave, 
mOIl Dlio Imposslvel de corri· será fella 11 imponenlissl­	 «Cllnção ao anoirecer» é um ~. m~l~i9~~iS\o~~~s~ent~em:a~á
Ilr, e 110 con'rilbllodo, que ell. ma e emoclonan/e prods­ film-opera, com pilrtituras 	 das forçar a observancia completareputa slmplesmellle IDvenclvel, são do Bnconlro, de re­ operas «La Trilvlala» e «Bohe­ O proprio largo 13 de MaioIndeb.llavel, em razlio de 	 ser gre~so aoouleiro mia» e algumas CdOÇÕlS-Vlllsll~ como tivemos occaslao de obumll Induslrla que dlspOe de Esle anno, segundo fo­ de sellllmeOflllidilde e alndll não servar estA merecendo seriasplldrlahos poderollos. mos Informado~, o ser­ ouvida em Ploriaoopolis. A ia­ reparos e uma limpeza As dl­SI esses Inimigos Iradlclo­ mão, li praça lõ de No­ lerprelllção ~ mUllniflclI e no~ relias.nals e lenilzes dll recllla 	 pu­ vembro, será proferido pe­ moslra 11 voz marllvilhosa 	 de Este é um serviço indispendenem ser afilstados mesmo lo nolavel orador sllcro soprllllO da eSlrêll1l Evelyo savel e que precisa ser felloem proporçOes modestas e ril­ br4sllelro frei Carlos Blln­ Lcye .. 	 sem mais delongas.zOllvcls, os dellclls chronlc05 delra de Mello, que orll 

haveriam de desapparecer. MIIS, préga nos nossos lemplos, 

aerll crivei, que 11 Iraude IIdui!­ CO"1l0 deslacado membro 

aetrll nllo poSSIl su ellmiallda? das SiloIIIS Mls50es. 	 ----._-"---.. 

Ji;STQMAGOTudo ladiclI que o homem Assim, pois; a sem anil 

hllbllldoso e pllclenle vê luslo e de Passos, com 11 collll­

cerlo, escreve o «Olaria de No­ boraç/io do emloenle sa­
 FIGADO 
tlollIs». O Ilulllda-mór d(\ 	 AI­ cerdole plllrlclo, lerll ou­
'ondelll do Rio de Jllaelro, fll­ gmenladll o brilho da SUII tt-aTESTINO. 
IlIado á ImpreaslI, alio escoade fesllviddde, e o nosso po­

qUe o c:oalr/lbondo cresce as­ vo mais uma opporlunldll­

susladotllmente. E diz que em de para ouvir 11 plllllvra nLUUIX DO HB8lI0E MIJD 

19M loram fdlllS em aosso elo~ueale e erudita de frei 

poria 605 IIpprehensOes de mer- Bllodelro de M~Uo. 


ai!lrdw IUIIa dUflcaldlldé.. -H.vtemo. ."'.Ndo, • 9 d, 
Velilmoa, pc,r"ex ,mplõ, o H-I Abt11 d, 1%6, UIII ec6rdo COIIJ­

lluinl,1 exlrIlClo,. jiêàOVfIiPIlIC.O.. fi!trç).' ,to li AII....1N. pre­.' '
, , __ . . :;:;" 	 vel!do 11 .0acII.60 d. um Clt­

dito, ' p,~lo pruo d, 6 ODDOI, 
de'(CI.úzeoeol .1Jb6u d, IIIlIr­

UM FESTIVAL 	 coi}"CNo dlclUM doe ullIDlO. 
meHil ó IlOvttoo ....60 de­

Orllanlzam OI DOIIIIOI rtCIU-IÍÕI um DOYO (rHUo, 
muslclslas um lesllvlIl em ainda mullo 11101. Imporl.DII 
beaeflclo do maeslro con­ do qUI oourr~rl , r~llDbofç.\l1 
lerranco sr. Alvllro Souss, em dez aDDo.». ,:<;t 

que se achll, no momealo, Sable-,. dIIlO; ' ~' .lIc.v. .... .... , 

en'êrmo e sem recursal Derplexo qúaódo'( lIt' viii ' o '{ 

pllrll IIlIeoder ás necessl­ !lelch Ilrllar qllllailo OI ou"oi > 

dlldes de SUII fomllia . «lftrlclélm crrdltol li RÜI'I, '­


Alvaro Sousa é o mais ~OVllllclI. . , 
com pie/o muslclsllI Clllhll­ ESlo revelllçao de Molotov 
rlneDse e o mais conhe­ ~ dllcoacerlaale. MIII, I', em 
cedor dll arte. PraDço, o empresllmo ' aleinllo 

As suas musicas, difll­ á Rllsal!! alvoreçou, nlio vemos 
cels ou leves, ahl IIndam, motivai pari alarde. A Prlln­
execullldlls por lIadlle mlio. Çll Imprralou rtCIDlrmeDIr li 
lemlnllllls, ou clllltadll~, !lu!ala um bllhllo de francos, 
como moldura espiritual laIa é, mala de um mllhlio de 
de IIndlls cllnçOes. contai de rél,. EvldlDlemln­

E' commovedor o lI"eSIO le, 11m emprestlmo de.,::e vullo 
dos mu,lclSllls con/eml­ nlio pódl ur conlo da caro­
neos, qual o de se unirem, chinha, As aaçOes, quer as 
cllmarllrlameale, pllra soc­ democrarlcas, como 11 PraD­
correr um collega que ç", qUlr os IIIcllllorlallslfls, 
IIS agrurilll do desllno o como a Alemollh., aludam o 
Impossibilitam de glnhar, sovlellsmo 11 crtar alenlos ao­
com o proprlo esfôrço, com vos. ElSes emprullmos slio 
115 luzes do proprlo lalen­ o"lrlls lanlils InJlcç6tll forllll­
to, o plio para a bOca de canles. 
seus filhos. O que IIdmlrl em " udo ISIO, 

Alvdro 50u5a nlio vai nlio ~ o fllCIO dr 11 empreslar 
receber umll esmola, mllS, li Russlll, que poderia Itr um 
lão sómente, acellllr dils dlealt como oulro qualquer.
mãos <los !!ellS conlerra­ Mas aao é. Empreslam 11 um 
neos e dos que desfrula­ pafs que repudiou publlcomen­
rllm o produclO da 8ua le ali SUOI dlvldall do relllme 
Inlelligenclll, os Juros de possllda. E cenlenas de ml­
um capital que espalhou, Iharll de 10madores de IIlulos 
Indisllnclilmenu.~, parll en­ russos foram reduzidos li ml­
Cllalo dos que amllm a mú­ seria. 
sica e p,ra Illorlll dll IIrle Olpols de uma lIçllo des­
musicai da lelrll qUI! lhe IIIIS, parece que era o coso de 
viII n~i5cer. lomllr coulelos. 

JlIS/O é, 1'015, que o nos­ Eslllo, verdlldelrameDle, lOC­
so povo, lao allrulslico, correado o renrllado. Slolln, 
saiba, mais umll vez, de­ IIsalm vai podeado respirar.
monstrlll" que 'nett',~vlrtu­ OI balOtIl ,i'de oXYlleDlo alio 
de oão fenece em seu co­ lhe faliam, no momealo prt ­
ração. 	 CISO. 

EXISTEM NO MUNDO 

Morre diariamente grande 
número de sypb1llticos 

Para combater a sypbil1s 
é um dever imperioso 

usar o 

I:íl1III t:t I : atl~,:.J 
NO fll DI 'IIITI DIlS IOTA·SI 

1° -o I18Dgue limpo de Impurezas e bem ellar geral.
2°-Dell8ppareclmento de maolfeataçOel cuúuieal de 

I ····orlge~o~!.l)~:::~;:reClmcnto completo do RHEUMATISIlO, 
dorel nos OS80S da eabeÇll, de fUDdo eypbllltlco. . 

e de t!·d~~e=pr:cr:il::~ d'!;-;u~::;=g~:. eypblllilcal 
50.-0 apparêlbo gamo lo!l;&lliiat perfeito, pois o ELI· 

XIR 914 o4oalaca o estomago e 040 cootem lodureto . 

de esp~~:'~~'::":~I~O:':.er.~;~;':.~~~8~Hospltall, 

Uma questão de chá ••. 
Rio. 25 - Anda por IIbl Dmll clrculllr do M/al~lerlo da 

Allrlcullurll recom "llcDdlllldo 11 lodo a Ilenle que o mlllC allclo­
0111 passe 11 ser cb~mlldo de chll brasileiro. NAo é lia cedo!!!, 
nlio. E' lIulhenrlco. Orll, IIsslm seDdo, o Mlalslerlo dll Alrlcul­
rll vem de brillllr com os Eslados sulinos, que IIIl11pre tiveram 
110 ma/e uma opllm4 fonle de relldll. e Isso, porque emqu/llI/o 
o oosso male 1l0Z' de IscnçOzs de direitos da mlllorlll dali PIII_ 
ses coasumidores, o cbá é forlemenle 'lixado por eaae mUDdo 
de Chrlslo. Os «Iecbalcos» do MialslCrlo da Poall do CIIlobou­
ço, toaSCleolemeale,oCIIllam de desferir um lolpe de morte coa­
Irll um produclo nocloDlI1 que tlolra deaute de /lI os maiores ho­
rlzoalell. e Dão s6 IsllO: commellerllm erro plllmar, cODfuadiD­
do male com chá, quando IIclulllmentt e/ltamOI produzlDdo
mllllniflco cM brllsllelro. 

E' de se esperllr, enlret/lDlo, qUI o ar. Nereu Rllmol 10­
veralldor de 3aDIII Clllbarinll, escreve a «Gazela de Nollc'IOII», 
que orll se eDconlfll em lér'lI' DII lIOIIIIiI melropole, ' aio deixe 
passar assIm em braDclIII lIuveos UH lrellltlldo IOlpe. vlMado 
conlra 11 ecoDoml1l do ItU Estado, abrllido,1'.HIDI, eamlaho .' 
acçllo eaerwlclI. que Dlio lordorá, dotJovtruo pOr._.IIDG~ 
mCClt~ ottllli'ldo pelos techalco/l. temmoto. '. ' 
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E a An1e-rica? 
Franchini Netto 

(CoPYõlghl dOI I. B. R. para «O E,lddr, ~) 
A IIClu<l1 ~I IUdÇão poli/ .CII, que leveuá a Europa fdlalmpn 'e 

11 uma conflagr::çdo deSlruldorll, lem sem dúvldél, por causa 
inicid l e Verd<ldeir~, o profundo ~nlegonismo economico ~nlr~ 
lI~çõe~ d~ I h i.~ouros e~gol/ldo~, que buscam, num fgohmo in­
Irll ns lg'![lIe, a 5CJluçlio ilbsurdd pllrll o II~U problemll vil.", I!t ­

--·- q 'uç.c.i.Ll~ " ..i!, que ~ómcnle da collabc- r.:\:ão collecl;vd é que pL­
deria 1'~~UIIM 11 comprehensão neCe~811r1". ri péZ e' ilO progn"~c . 

A 1/1Ierra Vêle eslcurar. Nilo ha duvidas !ôbre Isso. E a 
fcJlillid(ld~ sombria que se IIpproxlma inevllllvel,lIPunhlllarri pr~­
fund é:menle iI magnlflclI civilização européll rellllhandc-Ihe e pul­
verlzondo apó" momeolOs espleodorosos de tsclarecidlsslmols 
inlelligenclas. 

Ann lquillddil a Europa, reslaremos nós tOdllvl~, como de ­
lenlor~s de lal pêHrlmnnln precio~o. 

Que fazer porêm? Que Inlenlar no enumlo, para fugir ao 
cnmlnho perigoso que allra InsClpilavel. IIlravés de um me~ ­
mo humaDlsslmo destino, ao pr~clplclo Irrer:ledlavel da de r. 
rocadn '! 

Que realizar para aldslar d" Amerlcll ti onda apoc~lypllcô 
e crear uma conscl~ncia nova, cheia de clara ICdldade e mu l u ~ 
cooperaç/io '! 

D~ Iheorlas o velho mundo e~lcÍ cheio. Os fd Clos pOlêm, 
sobrepõem-se Irremediavelmenle 6s leis Iheoricas ü Trillddo d, 
Locarno é um" página berr. eseripl~. A mllil~riz~çau do Rbe­
uanla, porêm, é a sua única realidiJde verdadeira . .. 

O presidenle Roosevelr rc~olveu convocar as nações am2­
rlcaDas parll um Congresso em que se eSlabeleçam II S bd9~ 8 
dI! POllllclI economica e social do novo mundo, polilica e ~3a 
d~ mUlua comp,~hensão, e boa vonlade, Glaslando da Americd 
feliz, 11 desccnliança deslruldorll. A Idéa 101 bem acolhid.., e " 
Br1l8i1 - pelo que se conclue da nolavel peça oralorla ha di .", 
pronunciada pd o Chanceller tv:.cedo Soare~, em que f eiO ddi ­
nidas 118 nOImdS de conducla do govêrno brasileiro - vae ~u~­
l~nl6r a pos,lbiiídade da Polilica Americana. 

Provado, por ligados por ínreres~es economicos, os povo~ 
qu <'! se eslimnm resislem ás aV<lnçadds de Inl~res~es men ns 
cnnfessavei ~; provddo, que o mercado livre é um3 ló rmula rã­
zoavel "di" red lizar pralicamenle aquelli1 ligd de InIHes,e. ; 
clemos esse mercéldo livre emericano, fdcllllemo s as Iransacçõ<s 
C('mnrerciais inler-, mericélRas; evl lemos 118 rivalidades decor­
r C nle~ d G~ Irocas e leremos dado o grande passo Pilra um ft 
conffil ler ni"iJçc'io rr.al e sobreludo breve Possuimos nó~, Inlrn­
ÇÕlS de vez Procuramos lev~r essas inlrnçõ~s para o c~mpo 
ddS realjza ç õ~s, alas/ando os melo s po~slvels de choque e le­
re mos redizddo o grllode sonho d~ IIclual Dlploma~ia brasil~ i­
rc : «um mundo coneclenle do seu desllno. umll verdadeirll e 
fr,,'erndl suciedade dó~ uaçõl5, a cooperação d~ Inleresse col ­
r"crivos e indispen~avels á VIda pucillclI e pro~p~ra, mas vigi­
lilnle e varonil". 

InaGveiitaueI 

Rio, 24 - Lavra hll mes~s InlenM lulll dom ~~licll [.0 

loslllulo de Bu!anlan. um dos leg"imo~ mollvos de orgulho 
pllrll a sc iellci~ b-a~i1eira e creação do modesl<J. m~s in si gne 
sablo Vildl a'''l!il, dS31slido dedicdclamenle peios govern03 
pilulislM il:é ao luneslo advento do oulubllsmo quendo, 
de6gosl.JSO, ~~ r~llrOIl pllra N ~ clheroy, onde creou um ser­
peOI/lrlo . 

E :n 3U~ subslilulçílo ficou "dr Alr6nio Amoral que 
em segUida ó) viagem aos ESlódos Un idoa e á Europa (len­
do f~I!O, ilO que se uoliciou , um curso sôbre ophidismo na­
quelle p~ff) começou a ~el' accusado de graves Irregularida­
des Oi! iHI'n iulSlrbção do 11l~lilulo pelos seus proprlos subor­
dioad C' s d~ ca hlgorla. 

E m virlude do qu~, o govemo o afaslou da dir.!cção de, 
Bulanlan e maudou proceder a s~veril8 IDvesligações pOI 
uma cnmmiS5ão d" qu~ p~rlícipam varlos ~cienllsltl~. 

O inquerllo vinba pros~gui:ldo sem maiores sensaçõeó 
qua ndo, ha eiias, se começou a falar em São P~ulo. no de ­
poimeolt' de uma leslemunha que <:lJribue DO dr. Afranio Ama ­
r~1 um aClo lão grilve, que pdrCC'l ioacredildvel: leria elle 
V311dido aos americanos o segredo da prerar/lção dos sôros 
vnli-oph!dicos. formula cri.::d" pelo dr. Vllal Bra, ii (O, ao que 
parece. propriedade p~lrimoi1ial do ID~lflu : o de Bulanldn. 

EvidenlemeDlv, diz um maluliDo, oão podemos garaulil 
a veracidade da Increpilção. O laclo é, pOõém, que os ilme­
ric"oos llgom a maxima imporla Dcia á prophylaxla do ophi­
dismo, em razão de serem 011 seus Estados, priucipól­
meole os do ~ul e do oesle, IDleslados por sHpeoles p, ço­
DheDIIIS. 

Tanlo que 11 imprensll brasileira oolicÍ/[ ler sido o dr. 
Afranio Amaral of6cflll ou ofOciosamen,e convidado em 1931 
ou 1932 a Idzer DOS Eslados Unidos demonstrações do oosso 
melhodo ODli-ophidico. 

Não Mbemos, aliás, si eflecllvl!menle ex lsliíl um segre ­
do Dllclon cl l Desse melbodo. Pasleur creou o ~ôro lIuli-rabíco 
e 11 França oão o guardou em slgillo. Seguramenle, como 
P~sleur, Lavértl ll, Yersln, Colmele e oUlros sabios, Vllal Bra­
"il é um espirito universal, um bemlellor da humanlddde. 
E não só zm DOSSO poIs abundam IIS cobr~s veneoosas. 

Em lodo caso, 11 grave accuslIÇao póde ser procedeole. 
T emo. Que psperar, pOII"Dlo. as cooclusões da devassa. 

Df. Bulcão Vianna 
Consulterío á Rua João Pinto n. 18 

(!'!obl'ado). Consultas da 1 ás 3 horas da 
tarde. Aos pobres- Consultas no Hospi­
tal de Caridade, ás 8 horas da manhã. 

o BSTAOO- QulDta.felra ~ 4e Março de 1888 

Sustos, Raivas 
I", Molhar os Pés 

M,dlieréS Nervosas 
Um susto, uma raiva podem ser o começo 'de u;na doença gra~e;

molhar os p(·s. tambem. 
Por isso, quando levar sustos ou tiver raivas, todas as vezes'que·, 

molh'lr os pés, sempre que se sentir nervosa ou aborrecida tome uma 
colher (das de chá) de Regulado, Celteira e log" em cima meio copo de 
agua. 

Assim, desta maneira tão Caeil, evitará muitas molestias perigosas. 
Use Regulador Ce.tei.a 

Rcgu/<Jdor Celteira {, um remedio serio e de;;nteira confiança, o unico 
remedio, leia hem: o unico remedio que é usado por mulheres nos mais 
adeantados paizes do mundo!COMBATENDO 

A LEPRA VenrlC'rn-se Rrf,ulado, Ceateir. e Ventr.-Liv,. em todos os importante. paízel do 
muoflo.Rio. 25 - o probl ~ mll da 

Alguns dos prjnf'ipaes depositarias:lepra um do:. grdnde~ males Jntcrnationalc Apothcke, )3 Hermann Gõring-strassc Ia, Berlim
do nosso pilfs, lem lido ulli­ F ~l.rmada E\'an~. (ia Pia ~m di Spagna O:~, Homa 
mGmenle, quer rlP, patle dos I{ohcrts e Cie., 5 Rue de la Paix n, Paris 
aUlorldades admlnislraliva ,.,quer J. Vriach 8.: Cia. , 4n Brtlch 49, Barcelona 
de In~lilu ; çõ~~ parli( ulàr~8 . ef· Badaracco & Oardin (La "ran nro~lIcrfa Franco- lnglt-s..1) Buenos Aira 
flcicnle cllmb ,lt~. Cc:;ar Santos & Cill ., 61 Hua S..Antonio Gl, llelflll, Pará 

Pharrn;u:y i\.lonlrc;ll, I\Jon,lrcal, Cana!l:"t
Ainda h~ <1iil~, diz ,) «Na­ \V. H . .soul Pilttinsun & Co., Sydney, AlI~tralja • 

CiIO», aB ~ i ~ II~I"Vdmo ,.. a Il'ran- Ilenry Fram:is & Company. Melbc)lJrnc, Aust ra lia 
de obra que ne,:!e ~~ l1lido 5e C. 11. Pcrren, \\'cllington, Nova Zclandia 
PTt j?Clil no Eslildo do Ri o tennon Co. Ltd., em Cape Town, C. P. c Jnhannesburg, Transval, Soutb Africa 

Grdnde do Sul, c he j\! damo, Boots J)urc Drug Co" Lonurc3, 
~ Boal!; rure Drug Co. têm mais de mil pharmacias, só e 56 na lnglaterra.noricia do exilo InvulgM obli­

do em Perndmbu co p.. l~ Fede­
raçao das Socieddd ,·s de il S­ o Dr. J. Gestcira tem tambem l.aboratorio3 nos Est'adoi Unidos. 
!isrencla 1'0:1 Lazilrml e De­

Dr. J. C.ateiraleso Conlra a L~pr,l \1 i ) C~m­
516 W".t 31th Stroot 516, Ncw York, N. Y.Pllnha par~ a colle.la de do-

c1lllllVOS deslinildos <l il llx ,fj ar () 6555 Ea!;t "('(TerMO Ave. Gã!i5, Dctroit, Mich., U. S. A.
conelrucção de um Pr~v~nlo­
rio colonla pdri! fllho~ de le­

prO~(lS, graça~ iÍ bOi! von lade Nos Estados lJnidos, p.1i1. onfle é dificilimo vender remcdios, e (,Inelc 3. fUct3 


da pODulilçã l1 ao élppóio i ndl~­
 de concurrencia é tremenda, Rtf.ulador Ceateira C Ventre-Livre vendem-tc 
cada vez mais.

IlnclO ele lodas as cld:lMS so­
clall\ os don alivos ~lIillllirem i1 Para provar o alto valor de Rtgulador C..leir. c Ventre-Livre basta dizer que 

estes são os unicos rcmedios brasileiros que se vendem nos raizes cstr,',"geirol, facto
Impolldllclo de !n :lill de 400 q ue 05 brasi1eiros que viajam podem e devem verificar pessoalmente. 
C G nIO~ QUt, reunido.' á verbd 
d'lIlinadd pelo Il'ovê~no, ler­

~id~r- j~(?~S~r~v:n~(~~~Ção d o Ii=;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;.-;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;-:-;------.-------~::;;------.- .. ' 

Cabellereiro de Deseja alguma .1'1.Onl~m ou 
senhoras coísa ? n~ ~ 

HEiTOR FEnnEiIlA, barbeiro e -Ut1cebt1r veDclmeot08 Anl·m,Ql 9rr\Jollerolr<li com longa pratlclI no 01- ou juro:; de IipoliceE; Re , U 
cg;:[~U~~~~ ~e~~1ad3i.i~~'(~~~ c~~~i~1~: gi81tllt conlrar.tlJ8 ou di- ' .; 

~~c ~~~~brnc~~~~m~~~~ ot~s~s~~aR~~ pl()lilUS DUA Re lIJrtiçõe8 'UM CAPITULO 
cord. , 6 l'raç~ 1" do Novcmbl'o. C',mpelenle8; enfim, rca ­

Acere"e!! notor'I"O Il!tend e /l (Iomi- l!zar qunlquer s e rviço 
e!lio, exclusivamente "ora oncllllll' juulO a Hep"fllções PÚ-
â~e:e~J;:fr~~. e cort ,,~ de cabollos 1J!IC Ii ~, em Florlsoopolts, 

CbUlDlldos por ol,sequio. diar i/!- S. PIlUJO, Rio uu Porto 
mente dus 7 ús 11 e dus l!l ú, HI Alegro? ,IAo lempo 'da Escro~dao oppliCQOhoras para o citado ' :-;uJúo Hecord. -A~H!glJ/ir JorO,'118 ore · (

."o·se o..101 freto de Negro, para:~une lU!lU. 7 v _ 2 \' IRttJl!, (;u lazer prClpa· 
____.____. giioda por meIOs moder- evilor que o. pobres escrayol .. 


DOS e elficientes? deuem QO vlcio de COll1er 'erro. 

-Comprar iJvr08 di Esse vicio, coml11Wll apenos aos
Motivos dscUco8, romance/!, fi­ preguiçosos, era, no opinião c'u" 


gurinos, ou quslquer pro­ 'o. senhore., uma sTmples manha de negro vodio, cpm O
da condeml'lacão lIUCIO de phflrmacla, la­ Ato de adoece, poro nõo trabalhor_ Porém tania o vicio . .. 

voura. IndúHtrlll, e,c? come, lelro como o preguiça, e,am symptamas do OPll~de Maurras' - !nrormllçõe8 sôbre 

çtlo - freQuenle olé hoje enlre os Irabalhadores da CClm~Paris. 25 - (U. P.) - O qualquer a88umpto. guar­
edllor reiJliala Char les Maurras (jliOdO ' S8 do pedidc, ma­ tom o lei de 13 de Moia, as Vicfimas do escrovidõo se lo 
loi cODdllllnado a <I m~~es de xlmu diilcrlçllo? bertorom da tyrania dos homens, mas o N.... confinlloe 
prisão. A C ôrle d t Ju.liça foi 01. npuo; dias o loze, doa &0SI1"rOl .... -...... " ,­
de parecer que os ariig03 de 
Maurras. in~crl()~ no jorO/[1 

te rá prhzer em IDdlcllf. e , _ 

"O Estadoll 
o. Escravo. do OpiloC;&o _ _ 

grlltullamenle, pP8soa I · 
«AclifJn Fr"nçai~e» conlinham OODca para realizar e8- CDntro eslv doenço, POrfllh existe um remedlo salvador. O 
~dssag,n, que inciravam i;Í pra­ ses e oUlror; lIerVlç08. Nfo-Necolorino Merck (praducto ,oilem&o) que curo co"";
IiclI de a sso s~ inalos , 

pl.tomenle o OpReçõo. restiluindo ao Opilodo a energia-------
113 
-
c..~a8 
--

ora. 
-- - i e o boa disposiçõo poro trabalhar,Vendem-se ~~es~~'a~~~~:. VENDE.SE na Praça Etelvioa Luz 

situ ndas r cs Coqueiros, proximo li o' I, uma moderna sala de laolar,
Cupells 10eu1. uma 6ecretária um armario para . mo -NECAIORINA 

f. 

Inlormações na de nr. i;'. livros e um guarda roupa I ,
L06 15 v --12 131 5.V.-·2 

cular!ll 
3 imjlOilm.10S ~m~s realisanas tflm ouranúe deruralivu da sanrrue 'lll~R DE NOGUfIft4" 

,~ 

í' .. ; ~ 
. .. 1 

Sr. E lpi,1fn ]1 ~· tltJr:t !1 1!:1 .~iI ~ :1 ~ :'• ."':IIUI(,' l JOlo:é d. FOI1 :,( ~ "'. 

• O r:; r J" 11)hro r) ,\ ,.'-'" 1" \ c.:; ',' (1 .. ," " ••• C) "I'. ~f~:;lO{') .José ri.. }o'ons:~('", te­
~l~~~,/t~::.I:t~:.~r:~t.il;~ ~: L~t~~::I:t;tl~~::~~~·.;" :~~'i~:;: ~:~/::;~·i ~~.:,>:,;: si(! ~ :J~i3 em l'.~Iot.!s (!t. G. ao SuJ), db 
o\J.,'U!lto .\ 1" .11' ''. )1 'Ú l' uJ!.-.tas !; '.'n,j " ) <1 1"' :"::1 1'1" .: ,',1· (' 1I ~ hfl II' O;'lõ - a s,rphil lS at<lcou-lbe a cabcr;:t. 

;i~I;'~ , :,r~~,';:,,~~:,l ;U!:~\lou~:~,;'i:.';~~;;~' I '''~:;' ~:; j;~I~\;t';, ,~ :; l ::nflo .;cnlldo a visão, a ponto de ficar c~zo 
., l(.~" n[l(,~ ai _ vld J'{.·s d~' '' lf: ," a nll) :'t' iJ: n! ;V comple: ta mente! _ Ficou radicalmente 

e(m ~ <:ou í'. Jlll'~"" lr, até ({Ih' (' (HI:<el; lI t11 (,. , ,a 


f~:;~:I~~~I~~~1;t:;I!I~1~~~;~~~l t::~:;~~~~l;Je c~~'r\'~ ~~a~~~~:~~~,~~ d~ ~:r:~h;::oI:L~~l: 
.- AIIJ. - ElpidJo H . dft Slh'n. 

tu"U•. re"umo) - (Cont. :por Med.Jco). A... - lIaDoell. da Fouee..
~!~~,~.!m.~_~~U: Pharm. J osê M. ::'I:J.cle l. 

JI!:Jl'!.•~~.nt~ J~lo _Âl'enor F e lJ6. 
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o ESTAOO- Quinta.relra 26 de Ma. .!t' r. • 
o Estario 	 u.E~-' 

Diario Vespertino
SIm llllllÇlJt. ooliflt••· SAIGUEIDl 

Red8clor: 

JOSÉ De DINIZ ANNO I E' o Dllko 'onlnc.all DO 
mllado COIII • tkcncaloe 

Redaoollo e Oflloln81 ~ ------~---------- toalcoa; Pboe,boto. <:'1. 
rua ,Jollo Ploto !l. 13 eto, ArKftlalO. V al.teso, 

canda o seu Oclo, o :i' rfí'liil~'N I r lc. Com o NU UIO DO n_ 
IIlémão, eOfre oUlro:! cig'u~tn- ' dI 20 d.... aO'O-H:Saibam todos i 5 . NETO A,NTIGO 'O~, Invocou o !!eguln1e:,f' quflJl ; I ' -~ Ilrll 

"SSIl}N"Tl!i~'\ .' NO DIA 11 de Fr.vereim 111-1 - po~sulr o insllnclo nóg~lst!eo ' da, IOt~ I VOoIIl ImIllldIa­
tlmo, 1)5 jJmais de Roma pu- «Em vam apul'O a minha fortitude, convIrá em que lodo Jlnll'uAi llr- 1 11 do .~~ 

Na Capital: bllc~ram . 11 hllra dos olf1cld.ls, Senhora, por veneer o meu Amôr.
Anno 40$()()Il :!:~~::r~eo~0.lIl~~5: ~OIS~S'p~~ 2' _. Dr"~ftlto por 
Seme.tre 225;000 fllotO lem por fim, 1I0S olho~' C()!'I~l~l~ dat d6tn di c.~ub·nlficloJls e soldados 1I!!1I11- Debalde o vo'<',o olhar que assi me ilIude 

TrlmetlUe 12$000

Me. 4$000 ~i~;~am~;'Ot Je

a ~~.:'j~.~, dJ/~~;5 ; Ao meu dene'ga o beni do seu fulgor. ' dOIl que o Gprendem, lIupplan-' 1 
j 

~:iIDIomoII e acrvoII •• 
Numero avul.o $200 a 31 de J·~npir" de 1936. SWI rilr li! IinR'uos nll'urllls. Terá 3'~Combâte"; ridiéíl d. 

numero é d~ 844, dos QUlli~ E quanto ma.is de vós se desillude rdZ:CO o mlnlslro? Parece QUIe depFeàlló liêrvo"t~,{ífo em-
No Inferlm: dS ilmblçõe5 do Idioma dr. Z~- m8lredmenlo 'de ,-iinbol OI;~~! ;~rl~~~~~q~~I~I~;t('d: ~~~~: Meu vam juyso, mais chego a suppôrAnno 4r,$000 	 menhof não vôam llio 1I1r0.. sexos;

Semestre 2f1$(IOO lI1~nl()~, 3l}6 motlos por C(U,il~ I lJue eS811 fel'eza hum dia se desnude 
Trlme8tro lú$OOO 	 ~e!~noo:dO;q~~le~~~cr~nreOcISe ql~~ 4' - Augmentode i PtIOd~ serviço ou p0r dOCIlCtl e 7 E que peneis tambem co'o meu tristôl'l... • ~ variando de 1 a 3,kilot: 

drSi'PP<1fccldos. Duranre (I rnê.• 	 nham correspondldo dI! fllpe- O SlDguenol6 umigfl(l'Anouoclos medlanle cODtraeto d~ J ~'; eilo desl~ ,0 11110, ,:,(~r~e- . ,MaH hê Fem cura o mal que anda a pungir·me: :'ançdll dos seus crelldore!!. De- de descoberta scleotiflcjj;--'"': 
rdlP ~n,l .c~"nbule ';·11 IJrhc'~'s, PoiR, si agora padece este meu ser vois di! O;tmd\! Ouerril, por Oplnllo do dr, Manoel SOl' 

~1~f~()~I:I~l~~~r~~ ~i~~~'~~o~il~ilr~~~ -Porque eu vos veja contra mi tam lirme- I~:lom~~Po~~:~~~::ri:a~:C~IIÉ~~ res de entro;:i:J . 
foi c0rnmun :Cdd rl ( , fficif.,l : r~~nl ~ j)er/llllO propall't!r-s~ como melo 1l!II1III)_ •A dlrecçllo nllo se rcsponHllhlllzn

pelol CODCOlt08 emlltld08 no. IÍs Idmili1l3 com paI livros rle o dano de querer-vos sem vos ter, (le r~conclfiilção e ; h/lrmonlll reloçiio do morle e dos fune­
artll/o. aSllgnad08 condolendo c sympalhiu. O, Em VoR sentindo minha,••ha d(~ ferir-me no 'J1undo, foi o Inll' ês ~ue 10- rals do duque de Relc:hslodl 

"dmloroilis élcccnrU . 11 ",nce­ A dôr de ter-vos vos merecer». me,u enorme desenvolvlmenlo (nome dodo no Auslrlll po!!r_o -E8tado> tendo já 11m "eloo.­	 sem 
clooado numero de coll~tJorlldo­ r"lõd~ e"crupul()~iI do' bol~lin s 1J6~ relaçõe!! enrre os povos... rformente, 110 mesmo prinCipee). 
ros, 0110 aceita collllboraçllo cx­ rle pe!'do'ls ilall1l1"~, cuj " aulhen­ •*. Quanto ao mu!eu da Moi.pootanoa. ilciddde é demonstrada pela lis-	 Abgar Renault 

OS MUSEUS frllnce:!es de mOlson, recebeu o celebre !!O­
=~~:::::=:::::::=' 111 nomin~liva d05 rnmtoll. _ Comp:égne e da M~lmllison fo- hre que b'lIodlo Bono!)arle nll 

A CO~IM1SS,\0 sellatorirl I para o novo palacío custou .. r..lm h.1 pOUC03 enr:quecid"" batalha do monle Thllbor e 
d.u l!lqu~rllo lI,~t1tUlda OOSl75000 frencos suisos, ou 375000 com du~!! peças precLsas, O confiodo pelo Imperador 00 
1';8t~~dub Unido" em lOruO du f"H1cOS franceses, ou celca de museu de Compiégne rec~beu m~'echlll Macdonald, por OCCII­
lllllillUllCIU com Ilrmullloulo. 400 ccnks bra,ileiros. O con- um manuscripto de 300 jldgl. slao dos ade~ses de Ponlalue­
"ccupou-s" fllClllltclllontü d"HI jllncto das despesas supplemen· n"5, devido a Ph,/lpp Draexier, bleau, despedldll Nllpoleão IIOS 
UIVJÚllij prJVUdl,8 d08 plllSc S I lares c.,m o custeio dos servi '. hef" do prolocollo do Imperlo lIeus soldodo.8, ao ,Par"r exlla­
europeus nu gruadu lL publl ços e com o pessoal do palacio d1 Auslria, e no Iqual lIe relra- do pélrll a llhll d elb~. esse 
cu lIo none; tl chegou u 8 :: - "rça per 750000 franc\)s sui, rdm os Ilcontecimenlos Impor- ~abre ~ 00 mesmo lempo umll 
guluttl cun '_'Ju~~ó: 00 m,!m!'.\.- 50S, ou 3 75~ 000 francos fr~n- I·,ntes da vidll dd imperatriZ commovedora 1'I~lIqulll,hlslorlclI 
10 em (IUU Ob h~lU(j '1h LJuldoll '~CS"S ou, mais 011 menos, 4000 Maria Lulz1, ~egun:lll mulher e uma nOlav~1 obra dllrle. Pai 
outrUl'nllJ o'' guerrll, " fi do; conlus brasileiros tie Napoleão. Es~e documento em segUida 11 batalhll dlls Py-
Abril do 191i, os empf<;s,im,y, 0.0 orll'llDtzado conforme os archi: ramldell, no Egyplo, que Bonll­
priv..do~ feHos pelOs umeri- ACHA-SE h" m~ .I~~ p' ohib'- vos olllclili.s dél ~ :'oc~ , consigna porle o recebeu de Mourod 
l:!lOOd á 1,,~lllitll"1'ti elcvav/Jm- :lI', nelo miniMro d~ Educação ., r~laçiio dóS fesla!! e: eer~- b;y, chefe doa mll~elucos, em 
00 U lA7líilU,OOO dol:RreE; á Ndcion<! I,,, en~i:H) do ESpefiln- nlOnid1J c('lebradt:s por oeca- slgnlll de submls~lIo. 
fl'unç u, ó75 ilI5.IJUU; á Hug,ia, to ~m lod~s as escoLJs do <:c'io do ca ' llmenlo de Mllrla Per!umarlas, artigos de toucador 
Hü.UUU,OOIJ, á ,ltllHa, 25,000.000; rle;(h, o qu,~ f,ljO lIurprehwd~, Luizcl, ('m 1810, a rel,1ção dlls objecto8 de !lno gosto, 

~~~~~; dib~~~t~i~~~~S~~U~!;: f~~i~~e ~:~r:'r~'S~~1,c~J::~~;~~ ~~~~ (:~~:c~~~~~;l~~~:T)i :~: 1:_~:s~ÓqnfT~::~~i;t~~~::lO
lJelto d"B oLJjeçi'k8 do De-I'" -u 	 ' 
jJurlümellto du ,.,hesouro, u­
ljUtllh:\8 n/lções pllgaram liuas 
Ulvlllus prlvadlls nOij bUOCtlB 
lIOllH'ICUJOt! com pal'te dUM 

8íl[J)ma~,llH' elIlpr,.s:imoque tiobtllOlIl1'(~ ctamellh- rltOfiud" :~ (11[1
/AO govemü dos E~ludllB (]oi- ' 
dos tJurulIl '-, a.gUtH';';:;, 

tiS CONSTitl'rCTORES de I
Guiuuia, nlJva cuplthl de Gll­

~~,N~ ~~;uel~:;;I;::;·sed~(J ~1~~eJ~ 
uma área de~liu ;;rfb 110 c.' mi­
ledo! Por isso, vtli bcr COllS­

!lUtao um forno cremulorl0 . 
1'110 alegre~ e ftl;,ti~u~ csta­
vam t:8bl s Cll'lMfUCWrcB, qUl' 
só SI;! preoccuflurum com b Para todas as suas compras, 

Uma combinaçào cuja Fama 	 Vld ,!. E,quecerum LLlmcutl' 

11 cootiog~ocl.t ineluct"v<Jl 'JIi
corre de bocca em bocca! 	 morte. P~r~ceu lh(,;~ tlllvez prefira a CASA UNICA, a que em GoiahÜI, ci-ludc lll ') ­
Uel'lIU, ~xub~rlJote 'lo vitali ­
dade. alug>1ua O" akgria pro ­
pria de tOlO ;;'JmeçU de Vld/l, unica casa que de facto Ira,,8 habitdntes nao estaVnW A arvore ant~ropopna~a 	

. , 
!tUalruem" d~BlluHd('s 11 mor­
rer ... Trh;te dec "pção, quuud" 
lllorrer o primeiro, que ter" vender barato.(Exclusividade da I. B. R. para o "Est.do») de Ir para o fOillO, comu 

HII, em Madagé1"c~r uma arvore que, com os seus ramos qualquer leilão prompto pa­

lenlaculllres, lIe IIferra i! 11m sê'- hUII'ano, ~, ,lO ~ab(' de pOIlCOS ra aSd!lf ... 

di"!!, devorll-o Iranqu i ll6menle, d?ix~ndo Cdhir ~o 5ó10 o esque- *'* Variado sortimento de fa­
leIo, É. como se vê, perl~ilnmenle õnIIHOPO!'h"ga. A LIGA das nações está cada 

Venerodo pelos Indlgenas na Ilha. como uma divindad~, vez mais desconceilui,da no muo 
eSlla arvore é, na verdade, um ~xemplar g igal Z~C", de umil dD~ do. Apesar disso, acaba ella de 
plllnllls cllrnlvorall já conhecidas T"m dnl:! ou rrês metros d.. lazer construir em Genebra um zendas e armarinho, por IIlturo e cêrclI de doIs de cirr.uolerellcía. Dos~ue ramos e 10- immenso palacio, dos maiore!. 
lho!! semelhllnles IlOS do pinheiro. Ao que, par€ce, os t'wlacu- cxis'entes no mundo, lspecial ­
1011 são bastllnle dellenvolvldoll, mal3 grossos do que um bra- m~nle para inslallar a 5ua se 
ço de um homem, dirigem-se de b,ixo para cim~, com SIM~ erelaria. A cubagem do gran­ preços nunca vistos, que
folhes eoroscadas e prOVidas de puas. A tlrVore lem um 5U,"- de ediflcio é de 440000 melros 
mo alcoolico e doce que os IndigenDs bEbem !Intes de Iniciar cubicos, inferior ap~nas de 10000 
seu barbllro rllo do 5ccriOcto ~ do p alacio de Vers"lhe •. 

Allrlbue-se a ellsas /lrvores a propriedade de provo~êlr /1- Tem 200 metlos de frente e 23 causarão surpresas. 
legrles ou dores, fellcldllde ou de~graça, vida ou morle. Por de altura e fui consl luido no 
ISllo, os IDdtgeDlIs Iralllm de conquislar-Ihe os f"vores oflere- lalgo parque de Ariana. O nu­
cendo-Ihe, como vlclimas, as jovens mllis bella:! dI! Iribu, li mero de e~criptOlios e cutro. 
quem embrlllll'om com o I!UCCO do arvore, anres de !acl'illca- Iccaes do polacio 5óbe a 900; 
IlIs. elllls IlIbem que viio morrer, m.'s IIcredlram que Mil 8!1cri · o numero de porias é de 1700, 
Belo lerlÍ recompenslldo de mil m"n~l!ils . e bebem, dllDsam, de 1.650, o de janellas. Dispõe Aguardem sua abertura 
riem em 16rno da fogueirll prepardda para a cerimonia. de 21 elevadores. O consumo 

Dem1l18, 11 possagem di! vida para 11 morle III!! dá sem annual de luz está previsto em 
que 11 vicllm. !!e dê conla, pois sua embriaguês é complela e, 320.000 kilowatls - hora. São 
uma vez presll dos lenlllculos do vegeral, seu lIallgue COm,Çd em numero de 100 os motores 
11 correr em monSlruoslI Iransfusão peln inlerior da arvore. As eleelricos, de 1 900 o de radia­
folhas envolvem a vlclimll Duma especle de cortina Impen211'a- dores e de 956 o de Itlepho­ Rua Conselheiro Mafra 
ve!. Depois, entram em acção os leolaculos que chupam o sall- nes , 17000 melros de ecana· 
gue dll Infeliz, após o que i! Ilrvore absorve lambem 11 carur; mentos para as install.çõ ~s 
quondo IÓ resldm os ossos, os folhas sollam /I prella e os os ' sanitarias e 36000 para o aque (Esquina Rua Tra;ano) 
sos CIIem 110 sólo. cimento, e 23 000 metros qua-

O processo completo do asslmllllção fllz-se em três diall drados de finoleum foram em-

ás vM~~I:'~:~dll NOlureZ:4! 	 Ig~~~~~~ dS: L~! ~~~8~~çÕ~: • • 13. 0 .._____________________.._ ....... 'll
lí1Iiii
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LADRILHOS ()RNAMENTADOS;'Ó1TGjS? ~~~~ PASSEIO.~ .. E M~:'"ERIAIS DE CONSTRUCçAO 


Fábrica: Cáis Baclaró,sln. ~Jo'iiQ)I' IF' . da Cunha 

V.­

OUVIR E CAL.AR·llmummiüiliWDDIDII.n._IlIlIllIiImIllIülDl~ 
DR. ARMIHIO Um gmnde jorll ll l "'112­

ricano . en :re (Julrilll ques­li! AS ULliMAS EDIÇOES DA = 	 1&1t;Jêf.~ 1f9iN ICOTAVARES 	 tões diverlid ·,s propusr"" 
(J al~umil~ eminenl, s per" o TONICO BAVER ... , ''f.'...' .:' i .,.. . " .. ,., ..•.. 
s"nil r id~des m~s c ul!n"" A enriquece o sangue 	 B:A' "V:·E·R".. \·:'E8pectaJi~ta em mo. incluiu o :;ellu1n:e : eAY[!R e dá nova vitalída_ I ::. ".",'

lestias d e «Qu,; p , ri.:r '" ? Um" ....~ de e ,,·igor. · ' " 
!Tlülllel' qu~ s 'be f~lilr ouI livraria ~o Globo i GARGANTA-NARIZ 	 ~r';lL,Jq'32T-~L:;,;;t&~m~'"'' qu., .'; d) ;~ ollv :r '1»:m III OUVIDOS CABEÇA S?pór,muo àS (' p .' n ! õ ~ ''' t 

PESCOÇ O <;(,111" 11m verU,.,d~j,o Sa­Im ~~::l:~:~~l~' ~I: r~~~;l~~)~cl~~j~ , nl 111 
IO'~i.j{', um de S t I ; b : Ir03iiU A VIlJA IJll ,JOANN,\ D'ARC (FOrmado p "a Filculdii­ coo-, ulr IdlJ~; re~pf ' n .;! eu :!lU v/lo b~~'~~IIIA UNIVll llSAl. DE LI1ERATUlI.\, de E~te' liY (cPidiro umé1 mulher 

(te Erlco Ver!8~lmo 	 I ~~:::~:~:sn::.lnedItOil e 
de da Mallicína da Uni· 

qu, ",",b 1 ralar qu mtio 11
~iI NA FAZENDA, ri !: Anl"onr MorRes ti; verslllade 110 Rio convido il e"CU ',;r ; e um . Roma, 2~~U. tt~l~aO Cf,m- arrombei	 ' iU ROMA PMiÁ, do !Ir. ,jrrib Hl'nrlqutl "li de Janeira) mulher qu~ ~aibil c(J!.. r-s 'lUH ENTIDAr)ES COMM ClICIAIS, de Henrique (}e3' liíi q" ~ f'do d con vido c fc­

mandante Damenico Cavagnai, 
Ex ·" ..,>is 'en" ; ,l u fJr J f su~-secretario da ~arinha da Rio, 25 - Um td~llramma de11 j~rdiõoIS GRANDES VU L TOS dO' nii EX -: Jji., 1 Itahn,. declan.u, em discurso pro· Porlo l\legre AOliciando o em. 

Id ; ».
DA REPUIILlCoI. 11'!l'rncs ,s 'Hl:- n n . ' ,1(" iH r 

Mu i ri.l'~ Vi' 7.ol · , succed.!
COn~lI!"T . d ,J AS,I ·. r ~n C ' d• dI!. FonMPel!. Filho 	 i:!_;~:~:.:., qu P mu lh · r, QU'2 nll nClado ~eranle a Camara ~os barque. de avia", para aqui, dosum] nii'lP u b i Cd d(} I·r \ J .:: 

~ nem 	 as · trucço~s srs. Lousada idoI A' venda nas livrarias de Florlanopolis iig 	 ho nitrl. nem icwm Dep~ta.jo~ . que con Manoel EI 
Jd neir 'J. 	 I:; e,a e l t.s.r() n:~· r ~ern ne· ~av ' 15 Ilallan., prosfgue~ inces· Marlins. diz falar '!e "li eno p i~ 

nhu p en can~o r- ..:rti cul !r I~antemcnte, h"vendo IDlensa culos oli1icos u ' 	 s c r 
• 	 e do interior im r.h<:f l de clínica e cilm­ I aClivirl~_de alravé~ dos eslalei~ rJ s. b3lhara~ ba~ia~,:' ~~~~:lIat~:C iJ:l · ~ ~í.;Tt ~ U'7! gu t.: ce ~ · ~I Q ~ ~: ­. ~.II!!IIffilUM1!\illJlD••••DUlIBDBilliiWmlmlffiimiiP· , !liõ di! ouvidos, !la'!I (! n­ 'ar , en~" de man!1ha e fabncas dade ct:m favor da fundaçlo deC'.; ij~ d ! ' cuf vd ~ inex · ...OO.O..;O........·•••i •••i~ ta, lI~rll, cabec ', e r.(~S ­ I.: j (': 1 \,, ' 1. P.] · e ~~- f1o 'l qU l de a mas e mUOlções, ao mes um nlJvo partid,) que teria 

,... ; cuço, d :; Hospilal de ;í:8' r. ~ 1' V{" d l) (· n Í)! n1 et s ~rd mo temp,) as res~,vas ~e com objectivo prestigiar o fUI~or 
bU.51lvel s1in cnnslderavcls,. cor· ro!. O a"!l:l!1d f' i n d J r ':~PO j ­ presidwte da Rcpublíca l • 

til CO e'.1 ·.rip ·o" am? , j'. il· 
rídiHH ele tioflail .p.l!iS respondend'l bem á qu~nlldade Em política n B 'I . " lo: I"conside!ada nt:cess~ria para IClJ- nenhuma é inedila~ ne~S~~p~::~~• DR. DJALMA MClLLMAHN • G " b ir. ' l ' .:.. [' : . .1 W), i',' qU? dl .1 Bob" r a· 

; a~-·;(. qua~d ~) ~ p ·r,. C .S·j nar p~s.slVcI enf'enlarem se c,'.m rle a ninguem, diz o eJor I d
d·~~~~i>~ Se d~(~r~u.l; j : : l "c:', Ir:noulh~a.de lodas. as complica Brasil, na ol.:. f~~llr lju~~do é np)Ci ­•f.l ( CI' ': ; p.< iea no... It()~pitaís t'IlI'OÇlI?US •.. propr iil lU"': çoes P' hhcas pflsslvel.. Mas hão de convir, a serrurgi~" 	 I~ _._--~--	 . 

n', 
:\'ld51';1' 3' d 1rci r , mz .­ COELHAS verdadeiro em isso deCt'F I,l IJ! ;.~ .~ d i ., ;,': :)";' r~: i 	 o fact n. 

r!:i ..... Ceíl1 O; h· men 'i ? 	 "rg 'nizar um parli:!o para apoi­:: Clínica médica em geral : HOSPiTAL D L~ C lII<Hl!\ · QI1;::n;'')j ~:.'n :·, ' :O/R: .. 5 ~m Compram-se, á rua Fer- ar um. presidente que nlo se 
~:,: Cc'II'lUI1cS d ,l~ 10 ás 12 e das 16 <Í3 18 horas, • DE DE /"LO RIAM)PO L'S que o '\C\FPdo d co ~eu nando Machado n. ti (La- sabe. alO .la quem . ser~. nem que

exila c ')I1~I!!:~ ne 5~ co; ·a;~:; Instituto de eleclro cardiogralJhia clínica : R"';len;; iél liOTE L Li\ lão simples ~!ih rliffic,l noratorio do d~, Djalma ~~~~~(Sa'~~~o s~: ~~erti::~.ro~ 
POIHA 'fel 1456 de saber OUV ,I' 2 rn~ ' hor I Mrellmann,) V. 	 íSl ~é o~ nã,) por pau; e por pedras.
t 2 1-r~.<@i Cl!l'~O de npcrfelçoamenro de doenças do coração, • 	 ~ ~her (' . 1". IC d 81 h e cOIsa de ar ·omba. da qualf' (diagnostico preciso da~ doençM. Card'dCiJ:' por .I"'_________~ o~ra8 e c oe OIea de Peixe ainda nin~u ~m se havia recorda ­

~ meio de I raçao o~ electrlcos). • -~._ .- . -_.- - - - , pr~~~P~~~~:: J:'Jr~:t~8~8=:~~rt~e8~ do entre n6, .,.Testemunho de fi .. AS lNNWmAçÜES NOS QUelxndll8 vendoR etc, e oleo de 
ESTADOS UNIDOS (Ielxe e oUlrO~"t~~~~tREUX-' " -"" " " - - _•.... '-"-'- ' 

f~~ 
Clínica de crianças • delidade ao Nova Y,.; k, 25-AnnU ,lCj!'l -~e 

I 
1 RUIl Fcllppe Scbmldt n, 9 I.----------"'!. 

q:J? il S ir. ·' lInd,:çõ·,·s rêm 	 de· Sobrado
Iif· Doença. do systema nervoso 	 JOÃO ARCENIO ALVES 

•••\I Fuehi'cr 7~.: ~ 7\~~.,d ~~ l i~~~i~~:~~~l~~~t I~'tN~"Í~ :!~=-_.__._.__ .. . _. e sua espô;a d. !l:cemia 
GABINETE DE 	ELECTROTtfERAPIA Yo' k. E'il oú ,r,fS reg &.·s "s fof'o Arceni,) Alves, participam " Ondils curIa:;, Ralo!! ullril vloleltl s. Ralos iorw· 	 aos parentes e pessoas de• 	 • Berlim. ~4 llll'ol'ma· I ~ s quédi'S d~ n· v" e o inten ' o 1835 eCarmenvermelhos e Electrlcldade médica. 	 ~uas relações o nascimento•* ções de Hilde':heim, onde ~;r7ic~~~:c~:r~ :~,~~~:~ ,~~:~jr :;:;t. de seu filhinho JOÃO 

LalHH , I.<ll'iO dt' Miel'/I Scopi ,i : a grande maioria da po- 01 113, f· nbrvludo 11" P"rm'ylv:­ AUGUSTO, oecorrido no(lIgarras da actDíllldade
pulação ó cathoJie!t, di n,,' 2 ~/l~ .. yl"lld. dia dia 18 do corrente rr.ês. 

e Allály:",es Clínicas i! zetn que a d-ircctOl'CL da 0 !3 uLim'}3 d.":--.lo .. ~~.il"i3líco~ FUMEM 
Exames de "an~ue para dlngnosllco dn syphllls (teucçõc" ~ 	 3 v-3secção feGl io i II I iHle :u - ~r~,b;;~ "~~~i;l~~'~ I~ ':"d()~> ;i~~;': II 127)
~~ag~;~~~~~l~;n~~~l?rnp~!rll~:~~. 'b~~ag~~h~eou~~~c~~ s~~l~J~ O nal socialbta local e on d.~ ~ ," " () i,, t!'J .~ :e:,h,,, ,1 169. O ~!'!"'"_____~!'!"'""'""'" ------,------=
etc. Exanll' de urina (reacçl!(1 de Ascile ln Zonderk. para • 

••••••• 	 vidou toda'! a s rnu!ller'c" ' lO'!) <'lO v I:! Ot' ,
dtnft~~ià~orJ'~hi~~~e :aqfa~v~~;zJ'e:q~~e~:r~ ~I~él~~~f~os. • 

de dlllgnostlco!. • ~e~~~al'~~ a~ij~!~~!laSc~~ ~=::i~;'~~~~;lr~~~(;i;~I!~;~r~i~ NegOCico d1~ (ldccalii:O pIma occ~slão 
E":o; fernanoo Machado, 6 • corações v~rmelllO ', r~ ~ ; p'- 'soas . asa a ven a _ 

. . . 	 _. o p; ., jd . nle Fn" ki n · . Ic"onD'~?rr,18~el;'raSnadlae~ VENDEM SE:-duss pequon8~Roo-I deP:.e'~lltOu. neovd°:.

••••~I T ), P:JU IW I I!);"i-Flori:uwpn h:.. : cauos ae eiros , nos Oil\~: ';~vel! ordenou a'" " ·J.l:in ,,, I'·dÇã:,I • o p ~... V" ­o ~ 
2, ::: f) e 2!J do CO!'/'fm te . federdl d ~ ~occ . )!ro i' ".~ de wm. ~~:~t~:s~~~~:. c~~a~~~i,ra~~r&~oz~ f:t~:;ulioC~~~tI~:~ ·FTer.BI:ei 	 • das 19 hora'l, á s 20 hOl'af! ;lregddo::; que csn ' é1g'e 25 m: ~::.nde quintal com Ilrvores Irutlle- ciano Alves, á rua JoAo Pio­

Qi@~~;·;;;~"lO••••••••••••••••I. 

. -- -_..__ ..-	 para aS Fi im damll1 um tes o ~;fJ;õ:;'~ c~~ ~i:!,~':~~ ~ r ~~"'I~Çu~>I~O~ I Tratar á rua ,Join\"lIIe. 9. to o I\. 

temunho visível de fid eli · 104 15 v . i 11 lõv.-12 
(R!IJl~ t\S ANEMICAS, lYMPHATIC~.s rt RAr.H!lICAS dade ao Fueber. 

Niiohe.ile ! 	 ------ ­RillH:i iomania 	li!, 
~1·~~ftftI 
~'~N~'''' preçosEntrf" . .. e indbgllc Ot; n08 ~;f.i~ (J Jrã conserfos d~ i!p-


Perfumarias, Nov i cJtHl t)H C oh}('(" põ, ~ ! hOf, d~ Radío r! Ele- I! 

FRANCISCO ~IFFONI & (IA.-RUA 1~ MARÇO, 1H!IO tos parlls~\r~~c~!~~ \' AC:Lj)C"JA CIJ ) ~ (d? qUr,lqu~ r mer- I 


A CASA quI' m>ll a t", '"lo vt ll' lf' IC3 ou typo). V. 5. deve 
.---......-...;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;======~I li rIJai(~?O__IiA ._ {Q \ 10 ~:~~~••~~:('U~l J~'RG~t) es­

(eFeijoada de notas» 	 'IForam encontrado~ I R!la Brusquc-l 

dois manuscriptos P. V-62 


Para ouvir musica V. S. compra um r,; ceptor. 

para as feijoauas V. S, tem ti c'.lsinheira. M ' 5 • . cui­ antigos do Alcorão OR NOVOS ~CORDO~ . 

dado que com um r~ceptor blraio. quem f_rá as fei o 1 Cairo, 24 ." O "Times" ECO~OMICO", ~NT~~, A 

joadls s~rã f i"' , e não ha mais mUSlca em casa a !annunciaque num eHabe- ITnLIA E A ,_LR·c>.ldA Accumuladof'e" 

não ser a que cante a cosinheira, Uma bôa selecti­ r:t~ ' :00/1'11 e e.!!lrllDgelro~ 

vidade é patrimonio de um bom receptor.. . e si não i l '~cime.nto de um ncgoc ian- il3~~~:;~~: d~s ~<~~o~o~~~)~d~: QUilltdade «ell'.!ra:o 

g o: sla de u<r." fribad I de notas cf'lmpre um radio ; te de livros velhos foram ,co!1om l c (;~, "- íl :re iI Ila!ia e: ~ 
 Preços sem compefenc!a f 

, encontrados dois manus Albania, o chefe :lo govêrno db 
Icriptos autigos do Alco. Tirana .enviou il::J sr. Mus :,oIiDi Edua~do Morro 
rão de gra~de valor, rou· :~gU~~~c:~:l;a:r"m:~vos ell-I) 

bados ha CInco annos em leoQ :men!oll econcmiC03 E:Dt .. 
J erusalem. os nCSSC3 dois p~ises dá _ 3 .." 

A policia da Pales tina n~vo imp,lllso il um·j colbbora- ------------------- ­
«Â K't1SICAL»na 	 procurou activamente o s ~tl~ que e ,desde knga" dd!c. 

Rua João Pinto. 12 dois docum~ntos p~r to. ~;~~;' :o~~·!J~~~~r~:;i~~E:d~i1-~: 
___""'"'___.........":'......................~~~~~~~~d~o~~o~P~r~o~x~lm~o~O~r~l.:e~nte. ~nvi .]r il v. ex. <,3 minhas feli­

~r:mãmmm!mmillirui.....IlIiIlIii_.IiIl_iilli•••II!1Ii1Dill! c itiJçÕe~ mais r.ordk:s e~xpri­
:..~.' rnir ao m~f)mo iempo o'" senH­
". menlos de ami,lilde indissolu­;-:1 «TELErUNKEN-OCEAN» 1 vel da Aib,;lDiC! pela Italia fd!l-Im 	 cis la». 
:~g O novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica 'f'H- O 8r. MusDlilini respondeu I._______.....__;",;;"......,;;,;;,__~~_______...... 

iil LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diHusão. . nos seguin tes lermos: "Al!'ra­
lif. ~,! f; ,;: ·, b j !i~~d ,; r:: s de 'ens~ü cKOERTINQ'-leaitimos-lodlsPCDSllvsfs pRra compr,nSM d~ço com parlicular sali~f~ção
(t t. o advogado
- oscillsções da r~::te eleetrlc8. que prejudicam e r8d!o.reeepc;~c . (J t~legrõmma que v. ex. me eo-

Carlos Hrepcke S/A - fi-JrianopoUs ~~(o~o~0!c~~~~:oec~n~~1~~~a~~~ José Aceado Soares Moreira 
commuolca aos seus cliente.!! desfa capital e do loterlorfiliais em: g~!li.I"a.. 'I'"IIII, SIo fralclsf.lJ. ~III!I. e h l!l51, bt. no·italidnos destinados a dar do Estado que continuai! exercer i! sua proflaaiio percute a 

Mostruarlo permanente em Cruzeiro do,Sul-A R.Ht. HervaJ -" FFSPRG. ~f~~~ ~~~~I~s d~i~e~;I~~: :~; Côrte de Appellação e (}o Juizo Federal
7-P ~ • já tem dado fructoa Importilo- 9-P. 	 )___.1__ .' "..__.. ..tes_. 
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....________~a-_ ____~.... rADo 28 de Maroo de 11116c,;,s..;.;;,.. Qulnta-Ielra 

•••••••• o Of) IPubl- -d d: Tosses! .Brohéhitesl Rouquidão ! : 1(1 a e 
oQUelUoN~:fRÃYCrercu,osÊ IJ~~:~~;g:~!~~1 .CO~~~!~~!~!~i~.: 'I! 

o dt'sappart!cimenlo completo dos alaquu 
r E' o remedlo cujo inc'te rvnllJ, do casal de menores que I ept1ep/icos qur melorturllvam a 'lida ha 12 

, aensacionaJ. Mcdlcoa aO. rugiu porque seus progenitores I longos annos l_ 
11 • •. F'~nte do IIllarroeotaveis O receitam. n/lo con3entiem no casamento, 
~A~ ~m10~=~a:;O CONTRATOSSE' leor. :f~I~~r~~O~Oj~~~a~a~ ~~~~~z~?~ I lIIIaM lUlOr lratl4lil, ..n.... o

fenslyo e o m•.lor tonico de 16 <1nno~ e a gJrorCl de 14i 
pulmonar que até hoje foi van CáROõ-~.~, Ilgcra, :Jfi':.~~f~ cl::.to~'OII'::=

freiode;8t84'* .pBe~ Poladesco~o. Tem milha,... Nào, dlscufim',~ o caso peran­ solrr! .128n_ ..... . u-. K»­
me completa_lle CIIlUo,6tpCllade attestadoe verdade'..... ~..N~Ç~oo::lg~ód~IV~~r e;~~~v.~d~ 
~~IJ~~~*lrl'f~~~~ 
cODseguindoall. &loq......tad..J••u••Ô••••••H TABQ~~ o ;010"....;;..1..... ~~!:if~~~~lce~~~e.er~~uU~~d~~~ sejava, ode'!8Jl .• to_
pleto dos Iltaq PUtpüeoa <;IM•••••••••••••-•••••••••·••ie-•••••••••••I~u~,~~:~}::;~d~~~~él~ep~b~:/: me lorluravam ba 1I loaprI
annos!• • dude que ee deu ti e~;~e Cil:lO, Hlo,2 de Agostó de.lB­
(assig,) - WALDEMAR CORRE-A. 

\VALDEMAR COHREA ~~nlfi~nd:IJa~~li:.esouroFedCral 
• ... por culpú dl!S oezellil:! <1" de- ~ (Firma reconbecida pelo Tabeli1lo Bellzarlo Tavora,: ~lll~r~~n: N~~l·.~n~,I ~íl N~Y~~a~~-~.: fE~~~;f;~~~:~:~r~~Fi~C!;li~ }
• I J • men,c~ di.~sciv'dlfe do cdrllcf.r O ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido• 1...d03 "')S,')I\ j 'I'~ns que come- <'l em todas as pharmacias e drogarias, em/vi­• • çam 1J1S I~i:ur~s IJHmlUidil' pe- I 

dros grandes e pequenos. -- Não aceite imi­· a'($:'.S-CJ'j',"~'o fIRl'. . 8'.··. .jldS rl'lnihlS, ~.m a neclósóa:iil . tação e nomes parecidos.
• - . • ce;';:UJ;~~:~~~~d l11iH1~ira, o que 
• • em casos Mf.3C~ ~e dev~r1a ra- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~:;;;:• • zer era fdO só e unicamenle dei- ."; ----- - .~ 

: ------=--=--=---------.--..-~--:::--~ : ~e~~,~,g~ ~1:cf;~L:l iu~~~:~r~!~; I Compan hia Al1iança da Ba hi~;!1 
• Transporte rapido de passag~iros e C61'gas com os • ~~~mc;r~~:~~'~i;'~hj'l:~:~d~~j~e~: ­ De 

• paqmdEs CRRI.. H[EPLKE, étNNft 2 Mt=íX • imiip,inaçiío dot: leporres vim, Seguros Marítimos 8 78"8S118S 
• • Q d<lr <lOS mesmos o il~pec'o Fundtld8 em 1870 -.. Séde ~tlllttl 
• • de IlOVO "~ilmulo pcra a mo- CilPitdl Realizado Rs. 9.000:000$000 

• Saldas mensais de seus vapores do norlo ce Flnríanopnlis 8. ~~~~~" (!:JJ~~;iv~~~~ld<l nilS ::IUa3 Reservas, m,:is de 32:000:000$000• 1'. Queil'i: Deu~; que o c~so de Responsabilidades. mais de 3.000.000:000$000 
• _.. - <'gora não venhd d 5?r, como Opéra com taxas minimas em seguros de• I •sóem ~e. sempre, por exemplo. Predios, Mercadorias, Móveis, A/ugutis,
• Linha Florianopolis-Riode Ja- Linha S.Fraueisco Linha • os suicidi()~ sen~acionais, Que Transportes Marítimos e r/uviais. 
• neiro, 6scalando por ltajahy, escalando por Florianopolis. relaliJ:nos, com, roc.!~3 os mal~- Agentes em Florianopolis: CI.,., Lelle & ell. 
• S. Francisco e Santos 1__~_It~J_a,h.~____._ ~__~~ugun~_ e. ~;~;~~ rJ;l~,~',~ '~~;~,nddOS, PrI- ~!~A1,C::;:;!~~{~~:D~I{~~o~~Alfff~g~~) 
• . . '- ..- -.----..- - ,-,-o. ..- De~de que DúTwin lançou aos Televhone au'omatlco n. 1.083 · I.mundos aqueila lIua ídéa de ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. 
• Paquete Cal'l firepcke, dia l' I • que (' homem de5cenle do si- Sub-Agentes em B/umenau e Lages 

Paquete Allna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • min, reou perfeird e cabalmen- 4-P)• d' 16 . • !e expiicad,) /I ré'zão pela qual I_~___________________• 
• Paquete Carl tirepcke, Ia !.')I') IJO~UJ;, P',r;r!r;,es de Irnl'çaiio 

FRAQUEZA PULMONAR- DEBILIDADE ORGANICA- BRONCIJE 
TOSSES REBELDES - CONVALESCfNtA-TUBERCULOSEi. ~;~:~;~;~;;.:~ SW::'â: 2: ~:ffl' 12~,~;;:~;,,: 1,.1 "" "j'~:~::~:-'~: 

vesperas das saídas. .. Dr. EUGENli{jijouEIREDU FRANCISCO GIFfONI8c CIA~RUA tDE MAR~O.I7-1210 
: ...--L~",_.c.o.-~~,...-~,!_-._.. ~,_._.._~. : I CONDESSA .......
: A viso ~'~~~h~ ~o~;T~n~J~!K'JSS'í;"ir<."j e o;ilrgcJ~ é fei/II pelo: ~~7:t~oc~~i~~ ~o n~i-
• cloa, EP!~P~!?~!~~eS;:íhib~~=n~i~~~u~~~J~~~i~ep' a~~~~~;:::c;:;;oa d~~:.!(~~~í(ldo de VdC- .. commercio 
• ORDENS DE EMBARQUES: Pór,1 ,] linha oe F.'o' 11mOp()li.~-Ri'j !lcril() il:teno. e· Rua João Pinto, 35 
• dldas a.é ás 12 horas da vespera da f,urdi;' dos vapor.:::! ,,,:'>rl I-lrepcKel> ""Anna», li} 

\ 

A Favorita• Parll IIS lioblls floriaoopolis-S. frallci3C() '" f!nrimlOpolis---Lagulli), até 68 12 bora:! • Floriil"opoli~ ! 
• do dia da salda do vapor «Max.. • I'" 
• Para mais informaçJes com 08 proprietarlos • " w, 


: C1~~~~~jo~~f~~K~a!r~'~!~ 20 :IÜ~~--~~~fe-;~~C-i~d'~11 
 Agencia cI, Loi.ria 
• 1", • F R"••••••••••••••••o•••••~~êfJ~'{Hi_.~_fJ)C!.~.fffi•• pro essopr . oxo em 'I''•• -. ~ =.~.:::::::=~-=:- 1••

0 
Paris, 24 ~I~ professor , Commissões 8 Descontos 

Orlando Filomeno ,. " Henrl'iaue Roxo. lente de!_ 
Cirurgião.dentista!I ílr• rt;r~r~i1 i!ntt'(:im~nn I psichyâtira da Faculdade I Rua F~ Schmidt,17

Gabioele com appmlhos UI l.,iJ '"" Uu UU. U U de Medicina do Rio de i 
elec.rlcos dos mais moder- E.x-chefe de cHnica do Janeiro fez hoje uma, Phone 1514'I 

001!, Trabalhando pelos I conferencia na Sociedade I 
, r' 1l08P1TAL DE lf'TERNBEPG I 8P~~!'~mr~~:::/hl:ci~~e;. PR~~~= I t IMedico-Pt.;ichiatra sôbre. iilll:[j·DIII[m.III ••-_--••----. 

rosa asepcicl e Irrepreell- (Profs. L. Burkha,rdt e 
<.l.E. Kreuter) o tratamento das doen-'I' ~ .. _.~ ...__~ 

s'lliV!m
I eps'ohnet,!~ae'~~ dEe5nP.e~cdlaulriaSs-

u Cir'lwgiH ;.; ..i;~.,"~~r-ln.a--st-,afi"·~n' taDsoí'u-:,-,~rA-ar-t·~íg·~O!....a·-d-a' . 
>~ Espedalista em Geral !IÇ-~si v_" " 

em qUillquer material, vul- Alta cirurgia, gynecologia (doenças de Moda. Delitndos objee,oB parai 
, 

canUe, hecolile, ele. senhoras) e partos. 
'I 

press~;;;pre No~iJniles para o Mun 
Rua Fernando Machado n. 17 Cirurgia do systema nervoso e I do ele§Óll!~ ~ASA MACEDONIA 


r' operações de plastica. I ACASA que mais barato vende I 

6 Trai' no 6COllsultorlo ã rua TraJ.ano, 18 (das 10 ás 12, edas 15 ás 16,~0) 107 - C- ao v 10 

EIII lolaa. IlllOt- feleph_one... 1,285 . ­O urO dlS, barr~s, etc' I A F d C 
Compr•••e, palrando-se os me- Re81denola ã rua Eeleves Junior, 20, - Telephone - 1.I:11 , re orma a ama-I' 

8Ibole. precos. Unlcl Jo.:berl~ • ---.. ----- ..--.......--.... - ..-- -.- .. - ... -- ..------ .... ---- R••
••R ra dos Deputados
••torlzllCl. pelo S.nco do Sr ••11 R ..-··----_··---------- .. -- .... i 

RoUrloMIUer--R.. Tr!laDt!.4C 50!) v--97 Roma, 24 - Os circulos 


.' . . ..__.~...,,- ----.. --.....-- -".._.. _- ....-.-. -...--- ...-......---.. -_._---- ~ee: !nfg~:~~O~r~~::~~ I 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• no estrangeiro d~ que I 

• - ._ • uma re~orma relahva .á
• A' S M A E ~ • succe~sao ao t~rono serIa 
• .-.. ~---, • assoCIada á reforma cons­
• -- • títucional representada

• Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE INDIANO de Sar- • pela desaparição da Ca. 
• mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Me- • mara dos Deputados. 
• dicina de Porto Alegre, E' infallivel na expulsão de vermes, • -. 

• ~~~ ;êo:~1~~!!~:dO ~x~~:s~ffi::li~stomus, etc. 30 aI1ll0S de : Dr. Ful,io Aducci I= • iIDYOGIDO= D E P O S I 1 A R lOS.' • Rua J,ie Pllle L 11 I 
.. CARLOS HOEPCKE SjA-florianopolis : Das 10 !:s(~;a~°!tas 14 ás I 

w • n~
••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~.!!!= 13ã5 • 
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o aTADO-QulDta-felra 26 de Março de J988 

o _E_:-_5_~_'>c ..........~_ O_aqu_
·"· Â.DO _ i 8_~8_fóra--Jli!OS :~~~~u~~n 
EM PLENO SEClILO XX P,ofanados cadaveres ACTIVIDADESOa dIas de Hauplmllna 
eaUlo cooladol, O dIa H· Dcllo Hor'IIO.'''. H-A. alllortdad.. "lIel.'. duco."Ir.IIt. 
0111 eau! 6 porlll, télrlco, DO b.,rro do Horto l"JoruIIL r ••dl qlllDlldIcIl ÓI bokrtD' 
mortoodo li úlllmoa ho ­ IIIbvu. lvoe, ,roce'" a do Rio d. llDaro.do cemiterio pau.llsla 
roa que esse homem, crl­	 r~ollt I!'.... di"".., ,..... . I.d IVI O btrklro a...IDDI,eraarlol 	 _ vea.mlaoao 011 Dllo, leriÍ por/l 

Dulclda Perelr. Lima e Dulcemar eslre"or DOI braço., ai lhe . S Pllulo 26 - Ha cêrca d, um mês, um do. Ifuarda. do . !ll~! 26---:em 1cI,u,o I.lteromme O tN'~ldt"'1 Oc/ullo V • 
Pereira Silva. lór permltlldo, o IUII el' Cemllerlo, peoetraado no necrolerlo do campo laQIO, COCOD- raa comJ'luQfco~:·I!~,;· If! D.,a' I"Jc>ru da CllOha OI mOllvOl q1HI

Sr.: Oscar CamllAo, o o jovem PÓSII e o leu pequeDIDo trou um dOI clldaveres que ali deixado em perfello elllldo, com- dellrmlDllfam a ·d_f,~~'!~,aO d:a Balido dc Oue"a por 90 dlea. 

Sta.: Sylvla Noronha, e aa meDlnl' 

Braullo de Sou.a Uma. filho, IObre culll cllbecl­ plelameote esquarleJado e brulcllzado. I !llo, 26 - O ar:-p.lJoIO MUtI«. cbll. d. policia do Dlatrfc.o 
prlmovera o trav08so garoto Arma0' Dhll reclllr6, fllllllmenle, OI O fllClo 101 levado lIO conhecImento das aulo/ldades po- Pederal, caleve em ' d! mõ! àdl cOIJI.. tndl rom o I'Dlfll Joio 
do, Illho do sr. Ary Perelr• . mllrlyrlol e aa prlvllçOes lIc1als, 1111 quaIs Inlclarilm, Immedliltamenle, dJllienclas DO IIn- Oomel, mInistro dll Ouer!a: .,O !..,con .~() •. !!.~._;;~ boa "rvla PIII!,;,,- . 

- Festoja hOjd O &eu aODlveral­ que, por veDlu!II, venhll lido de descobrirem o aUlor do crlme_ li 'roclI de Idio. lôbrc 1I•• ·' medlda.~ ·o .. Mrem\I()!!!~.DS co•• di; 

- Completa boje, IUII prlmelr. 

rIo Dotallclo 8 meDI na Léa. alumDa 11 aonrer 11 quue vluva Naumana "as~lIdll , repeliu-se o laclo, apparecendo um crelaçllo do •••ado de ' perra'··e as provldehclaa .'a etl" clI'I ordl . 
do ar. Euclldos Cunha, seoretarlo da de Hlluplmlloo. cadaver de um cloiado, completamenle pIcado a lurador, dei. nadlll para apurar OI ·relPoolavel1 pelo Cooi p'façllo ,xl remllia 
COrte do Appellaçllo. Todlll os vozea femlDI­ ses usados para furar sacos de eslop•. O furador eslava crllva- de Novembro do anDO paludo. 

DOS ae erll'uerom, unlso- do DO peito do c~d:lver_ Rio. 26 - E,IIverllm conlercDclando com o cbde de polJ-
VlalaDtes 0111, pllrll reclllmllr d/l Na salll conligua ao necroterlo foram encontrados revlra- ela, o ieneral B.llllac Leal, doi. fllbos do II'fD.ral Piorei dll 

Chegaram do Dorte ontem via t.r ­ lusllça Dorle-lImerlcllolI o dos OI papeIs que 1111 se achavllm, IIsslm como em complela Cuoha e varlos ouIra. olllelall do Exército, lIaslm como o dl­

dll Escola Normal Prlmarlll e tUba 

Regulnlelrcstre. 08 JlII..agetrol: o mlls desordem os ferros de cIrurgIa usados para as lIulopslas. reclor do gabInete do Mlallterlo da )u.llça.Fausto R.. M. Ooetz, Pedro llacker, mlllor e Iremeo· 
OU8ta,·0 IIOODOIDII, Carlol Sehllne, do CIIIlIlI'o pllrll o apODo O deleilldo Loudellno de Abreu eSleve no oecrolerlo ou- Rio, 26-A Secçlio Permaoeote do ~eoado 0110 'UOCCIODOU 
ReDato Mello e Oertrndel HoeDnlol.! . tlldo mollldor do pequeno viodo as declllraçOza d08 aervenle8 e coveiros, parece0do ' que hole, por IlIlIa de oúmero. 

Chllrlea Llodberi. PIIISII ­ 011 aulorldades lá ealão Duma piSla segura, pllra a descoberta A' hora rfll'ulameo'lIr o Ir. CUDha Mdlo, l.cre'6rlo, aslU'~.oR:~I,~~et~ca:'~1:~~:h~~~a~I~~~~ 
dos IlIntos IIDOOS, em qlle do prolllnador de cadaveres. 	 miado a presldeoclo aoouoclou o compareclmeolo apeau d,Dlnll e Joio Lutl Petry. 
se procurou looocenlllr, Segundo conseguimos saber, tra Ia-se de um rapllz more- dIZ leoadorll. 

JulioP~~~.~I~o~:d·r~IIU~~:!.hot~t~~; com prOV1I1I as mil ia for­ 00 e bem Iralado, qUl duraole o dlll, procurll ouvir os cavei- NiI bora da lIberlura doa Irabalhos o presldenle do Seoa­
Alrredo Mlmeoe, Ayrel Beoto Alfre­ tea, HlluplmlloD, Deohuma ros e servenles sõbre o local onde serllo lI'uardlldos os cada- do eltavlI em cooler'ncla, em leu lI'ablnele com o mlolslro dido Matumbacber, Carmem COlta, J . voz de mulher, mlll ou veres que serão CUIopsllldos, ass!m como pelo oOllclarlo doa )usllça, o chefe de policIa e o Ir. Amadeu LaDqulollnl .Amerloo Barreto, Germano Silva o 
F. O. BUlob_ 0110, com o mesmo ea· lornllls , onde exomiDa as noliclas de 8ulcldlos, crImes e JJ!orl~. Rio, 26-A commlsaao de depulodol que ootem eateve no 

- ------ thuslllllmo com que se pe­ IIccld~nlllls . Senado, procurou, hole, vorllll vezea. falar com o chefe de po­
diu /I SUII morle, se fez ._- --- --.- - - --- - . lIela, em seu gabloett, mlls 0110 o enCOD'rouRecolhidos 	 10 ouvir, lIiorll, linda de do­ AssasslDOU O marido a golpes ~ Vol""odo mall torde, como Dão encoDlrolSem o capllllo 
çur/l, commovldll de ml­ de macbado FeliolO MUller. mala umll vez, os depUlados preleoderam lalarxadrês serlcordlll, pllra Implorar S. Paulo, 26. - Verificou-se, GARIBALDI com aeus colleillS preSOI, m!:1 0110 lhes foi permlllldo Isso,

Devido a uma queixa apre­ clemenclll para o homem ula manhli , um bllrbaro crime, ----- pola que os presos polillcoa conllouam Incommunlcavels 
senllldc .! Oelegaclll de Polfclo que VIII delXár DII orphlln­ li ru~ Bom J~rdlm _ Nao é a pllmeira vez que Rio, 26-Ageote. dll Oelegaola de Ordem Polltlcd e
di cl!pllal, por Alvaro Arllodo dade, 6 mercê do deell­ S~lmllrll Garcia, ap roveillln- se aglla no Brasil a Idéa de Social prenderam. hoje, o capllio Pompeu Aclolt, cunhado
Trilha, foram presos e recolhi­ DO, 110 léo da vida, uma dO'lIe de um momeDlo em Que levanlar uma eslalu. a nossa do governador Juracl Magalh&ell.dos ao xadrês daquella repar­ crlonço, filho do seu omOr, seu marido dormlo, desferIu-lhe I herOlca, a déstemlada compa- Rio, 26-0 Ir. Daqulotlne, lecretarlo do Mlnl.terle .aIIçlio, Osmar Nasclmeoto Al­ doa seusluz vollva dias dois golpes de machodo I!/I nhelra de Garlbaldl nas cam- Justiça, elleve, hoje. 110 gabinete do pre81denle do Benado,
meIda, resldenle á rUII Laies .. Otiros 00 amariurlldo cllb~çll. h commuolc8ndo ao leoador Vllldomlro MagltlhAel que o ml-
Jollo Xaxll/r Cosle, resldeole 6 carcere. Uma dds buchils apre~enlava pan as revolucionarias do sul nlstro Vlceote R40 re.penderla hoje meemo 4 10lormtlçAo 
rua Nov<l Trenlo. Llodberg, o mllllooarlo, trinta cenllmelros de exlenslio_ do Brasil, nas luras em pról 80Ucltctda sÔbre a prls&o do .anadur Abel Chermont. e doa 

teve a occupar o vllz lo VII~n~::-ld~,n~~:' :o~~e~ml~~~ da E%VIlI~~~~. d~or~~~~~~, no ~~~f~:do. Domlngol Velalco, Octavlo Silveira e Abguar
do corllçllo delxlldo peloIRRADIA<;OES filho IISsassloado, outro Idnlllneameote. Rio, o · Comllé Glorlflcador de E,tlveram, tambem, conlerenclando c r, m o "r. Vllldoml-

ROMA fllbo que, como o primei­
A e.taçijo de Roma 2 RO, m, 31,13, 	 pofCI~SS~!~I~~a::~es:~~u-::,a~ :e~~I~,ab~~~~~I~~'q~a~al~~~ ~~r:oaialbAe., dlverloa aenadorel e o deputado BapUlta Lu­

ro, deve ler eochldo okc. 9U:lÓ, IrradIará boje, .. 20,20 ho-
seu IlIr de mú,'ca I2mp~Ddh111 do que Ozer", pois resullou ~ómenle a apologia da ._-- ---------------___soaora 

ra~n~~~g~n!~Pli~f.~~~o:,~rtOgUê. e e de pereone alegrlll. que Vdlenllm vivia a engaoa. la Intrépida calharlnense pelo ma- P H J L O, (.)
o. paohol. Marcha Real e .00ovIDez­ E o filho de Hduplmllno? com oulras mulheres. lechal Lelle de Caslro. ./ 

Quem, Desle muodo deZR" Notlclarlo em Italiano CODcerto 	 De laCIO, ela para entrlsle 
de música variada e mll,ldll reglo­	 cer que a memórIa de Annit. 
oal. CODveraaçllo de AcbyJlel Cam­ IDc:erlu/IlI e de mlserlos, UII DOVO partida pollllco DO 	 o uolco radlo de unldadei electrlc81 balaoeead8l.Garlbaldl ja IIvesse lecebldo apanlle, a pouco vaUado da Amerlca subll itulr6 a flllla de seu ParaDa 	 Para V_ S. o&u 8a arrepender da (,ompra til! um radlo

sa!lr.çao que merecia d. lraUa,do Sul, IObre o tbama: .Como deI­ pai? Curitiba, 26. - ACdba de ser 	 peça uma demonltraçllo de PHILCO.
cobri nnvameDte a II.merlca., Con­	 ao passo que de nossa parte,Para essa criança 0110 fUlldado aqui um novo parlldocerto pelo barltono Carlol Platanla 	 quase nenhuma homenagem d. C••• A MUSICAL - Rua João Pinto, 12

exIste perdllo e o coroçllo polilicC' , cuia manlfest!', onlem. caracrer nacional. 	 1IIv.-1I~~~~~~rI~e:re ~m~~t;::u~~panbOl. lemloloo emmudece, 'alIo publlcallc, eslli aubscrlp10 pelo Agora, porém, diante de no­de commlserllçllo, e neIle senador AOlonio Jorge , depu ­ ticias vIndas da Capllal Fede­Irmandade do Senhor lallece lo d 11 a pledllde lado 'edert.l Paulo:! SOilre~ , con­ ral, tudo leva a crer que a In­ AS VICTORIAS DOJesus dos Possos e fios- chrlslll. ~elh~lro l.lallo SardeDberlt, de ­ justiça desla alllude sera remo·pital de Caridade Ser6 que esses cora- pUlados estaduais Dj/llDlil Alch,­ vida.çOes, 1110 geoerosos para Derl , Eros:o GdetlOer. Florlanopolis, graças ao es­A nova /lgremlllçlio partldarla IOrço Inlelllgenre do I1OSS0 sau­
doso conterraneo jos6 BOlleux, 

Proclsslo do Senbor JesDs dOI ~~~r:a"aooliO P~~~::~:o,P~~~ é conMlluld<2 por elemeolos dlS­	 INTEGRALISMO EM
Passos mads s de um choque vle- ~Ideoles do Pdrlldo Social De­ a quem devemos todos os 

bronzes de nossas praças, II
De ordem da Mesa Admlnlatrat1- leollsslm(1 , IIbnllldor, quon- mocrallco e tomou o nome de 

~~~~~tad~:'"~t't~':!:, r~1~~~r~~~ do, 6s 20 boras, do der- Partido Liberill. lez, ha mullo, lusllça a herol.te mes, ao anoUecer, deacerf. de radelro dia desle mês, de~- SANTA CAlHARINAca filha das sulinas terras ca· ~u. Capella, Dê t~g~eji ~o MeYIDO cer, para sem"re, o PilO- pe:~j~f~~a:;,aw:g~:~o,toucado r ellglr oIharlnenses, lazendo 
D:,U:, -re~~r~nd~ l':n!:em ~~o~nh~; 00 da tragedlll ? Só na CASA MACI!OONIA monumento que se oslenta iI Rio, 26 - Reapoodeodo li umll enquele oriao l~ada l't­

fllhl~r:~:g~?:te~d~~~óg:,el!~~~~~or!~ nh!rl~': ~~n:';lmallo": t - A CASA q~eTU::f:D~a~ato veodo praça 17 de Novembro, ho- lo -Olarlo da Noltu, o seoador Villa Baal! declarou: 
;e Getulio Vargas. cEm Sdnla Calhllrlna nlio venceu o IaleiraUemo oacle·

10~7.:;...:B~Dt-lI-a-o-a-g-ra-da-ve....,.I...:. 3D::! 10 HOllzonte mlls &Im:f:jt~~~J~: g:I~~~:olr:~~: ~:~ I.;=========~ 1~ ••:::V-:.!!! Bello - lerra de oal, o nozlsmo alemllo. 
Iradlções e epopêas, pagIna Disse que lulga que o Inreiral13mo 0110 opresenld perl­~~mf:::8~e;:'a~.:ee~':."·S':~~~i.~::sve:~ A agua SaDta Ilalba- Fomos, hoie, visitadOS pelo de olro da nossa hlslórla - go algum para as 10SllJulçOes, poIs exlsle mullo mllltl Doa 

melma Cathedral, allm de, reveltl- rlDa é talvez a melhor ar. Eugeolo TosCl! , fabrlcanle plestou semelhante homenagem exaiieros da proprio impreaila do que no! eff<cllv08 dI!' IfU! 
~o:ete~ld~a~~~~f:a~~. acompanharem do mundo. do «Chá das 8 pl/loles., que a Immorlal brasileira. quadros. Mostrou, pllra exemplo. Silo Pdulo, que ~ 11 séde do! 

A Admloi&traçllo pede a08 fiei. geolilmenle O'la olfereceu dois Agora, ê a Capllal da Re- chdi1supremll do IDlelfra"~mo, oode o PllrUdo do .'gma vem 
~~: ~~~h~mr~~~g~~~u~:r~ro~~:: I~1~2":'4-""":':B-----"'!6~O:""v--4; Ihorarlos das IInhlls de omnl- publica que vaI glorifIcar - leDdo um" ridlculd vOlaçllo, salvo si seu~ adePlos oao selam 

lomando lelçao nacional -,es- elellore~lO. E e3ses ao Brllsll - accrellcenrou o seDador _porquanto, de parllflna DIa le IarA 	 ~~~;oun;.a dlln~l:hildilCIEs~~a;ã~ sa glorlflcaçao I mulher que 11- ~iio os menore!', os IInlllphllbeloll e os fIIlraogelrolllO.u·O.:'t~~••~~~r?:ço publico ue ás 8 Quem perdeu Agrooomlca, conlendo bem feita gou a nossa hlslórla a /llsrórla O s~olldor Cuoha Mello reap~odendo 11 mesma eoquel.,
horas de domlnf.0 será re.a3. MI.... Por um IIlIrgeolo do Exércl- propag"oda dllquelle producto de um dos povos mais glorio- dIsse: 

:::'m~I~: g~~~d~~I'q~:~:~a~~~::: lO foi eolreiue ontem 110 ar da nora do Brils ll. sos da raça latina. cEm .5l1ola C~lhllrlna o elellorlldo ~ oazlslll e nunca In· 

se cooeervarf. aberta .ómeote IIté commlssllrlo Haroldo ReIs. dl/ Prelende o sr. Tosca orga­ E' louvavel esse geslo, por- tegralls!.a. O goverDador Nerêu ~dmos Já explicou o slgnlll­
ás 2~ hora-, conforme foi deliberado. serviço oa Stcretarla de Segu- olzar 011 horarlos d~ loda~ as que nenhuma mulher aos olhos ~ado do resultado das tleiç6zs. 05 eleJlores 10lell'rllllslas da-

d:aTl~ol:h~:~~Il::h~~'::'e!~~~'::':; raDça, uma bolsa para seoho- linhas de omDibus do ESlado, do mundo, tem mais nOlorle. Ir desconhzcem e exlstzocla do sr. Pliolo S " lI'ddo e cODslde-

Irmllo Tbeaourelro nll Sachrlella da ra por elle IIchilda OIlS Imme- delles se Ilprovellaodo par" a dade e verdadeIra grandeza ram Hlller seu chefe•. 

Cathedral, para o recebimento de dlaçOes da Catbedral Metropo- propaganda d J chli de eua fa- moral do que Annlla, a herol · -- ----::-----------___ 

aonuldadel. IlIaoll . brlcaçllo. 
 &~I:a~~~dv:s~e, Imagam dos Commissão de repressão 80 extremi.moIm~~dla~~da"o S:bl~::,c~~o ~~~~ 
da-feIra), lerá celebrada l1a I bar"., .............................................., 	 Rio, 26 - o sr. Adal-/ ultimo8 acontecimentos 

no altar de No.sa Senhora daa 00­ A SAUDE VALE TUDO: ___ .1 EscuIptor berto Correa, o general extremistas, conferencia. 
~:8pg: I~~~~:':o d~enlg30~e:;:, :~r. Precisa-se de 11m esculplor Coelho Netto e o almiran­
que concorreram 11. fe.tlvldadel . I E.x.lge só «SEDOSO» Que trabalhe pm pedra granito te Pais Leme membros ramnovamente. ontem, 


ponslatorlo em FlortaDopolla, %5 lJlÚCO .rtiro de borracha. de absoluta l'araDti~.~~. Oril'em anemã. Em eDveaoppU: e I.tas de alamlDlo Tralar , rua Esteves Junior!, da commissAo encarre - com o sr. Getulio Vargas,
de Março de 1996. ele 3 ou 6 . Náo o encont.rando Das pbarmacias eGustavo Pereira ~ tlrol'ariu. li favor escrever para a Caixa Postal e~ir8~0~i~ Jsrás°l~~ ~::YJ;~~ gada de apurar a culpa- presidente da Republfac. 

SECRETARIO ~ 13ei. - ltlo de JaDelr•• 19 boras. bllldade dos funclonarios aNda transpirou dessa 
3v ·1 •••••••••••••••••••• 135) 3 v J pubUcos envolvidos no!! conrencia. 

GINGER ROGERS é a figurinha adoravel que acompanha FRED ASTAlRE DOS diH1celB passos deDomingo no dansa em «NOITE E DIA- e «CONTINENTAL»-as danBaB que mais furor vêm provocando em todo 
o mundo, lançada neste grandioso filme. 

RAUL ROULIEN canta em por­
tuguês I\S lindas melodia8 daREX «CONTINENTAL».AItf. IIVIIIII 

ás 6 1/2 e81/2 A maior loucu~; .mu.ic:~1 de um .~culo I·... lIper ....ICÇII à I. I. I. IMII 
<',--- .:' 	 3v.-,1 I 
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